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Abono de Natal, um Direito dos Trabalhadores

Rre a URSf e a índia
INTEGRA DO COMUNICADO CONJUNTO
DOS DOIS GOVERNOS — AS NEGOCIA-
ÇÕES PRELIMINARES PARA A CONCLU-
SAO DE UM AMPLO ACORDO MUTUA-
MENTE VANTAJOSO (Texto na 2' página)
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Diretor: PEDRO MOTTA .LIMA
N* 1690ANO VIU * RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 21 DE DEZEMRRO DE 1055 *
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VENÇAMOS AS RESTRIÇÕES QUE HOJE NOS ISOLAM DO IN-
TERCÀMBIO COM OUTRAS NAÇÕES — APELO DA CONFEDE-
RAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO NA PASSAGEM DAS FES-

TIVIDADES DO NATAL

MÉL 0 NHÉÉ D9
ABONO 1B liiniO

Conforme já publicamos, foi prestada, à noite de segunda-feira «ilima, ao degutauo
Ivete Vargas, pela sua destacada atuação no Parlamento em defesa da legalidade demo-
crática. O clichê acima é um flagrante da ho menugem, de que damos amplo noticiário na
terceira página.

APESAR DOS RECURSOS ELEITORAIS

iilftÇAO DOS RESULTADOS
TES DO DIA 31 DE JANEIRO

Adiantado o processo da apuração — Apenas três Estados ainda
não concluíram o trabalho de contagem dos votos — Fala-nos o pre-

sidente do TSE, ministro Luís Galoti

Osr. 
Joáo de Vasconcelos,

presidente da Conledera-
çáo Nacional do Comércio,
dirigiu a seguinte mensagem
de Natal ao comôrcio de todo
o pais:

<A Coníederaçáo Nacional
do Comércio, na passagem
das íestividades de Natal,
que simbolizam um desejo
universal de paz, de enten-
dimento e de aproximação
entre todos os povos, dirige
aos homens de comércio do
Brasil fraternal mensagem e
cordial apelo.

Mensagem de confiança,
de certeza de que, superadas
as dificuldades da hora pre-
sente, tanto nacionais como
universais, os que labutam,
honesta e proflcuamente, nas
lides do comércio em nossa
Pátria, encontrarão, em am-
biente de segurança e enten-
dimento, a paz e a ordem im-
prescindlveis à sua sobrevl-
véniia e ação. Mensagem que
interpreta o anseio de todos

quantos produzem em nossa
terra, de contribuir, sem so-
bressallos e sem temores
v.'ius, no exercido de suas
atividades normais, para o
fortalecimento da prospcrl-
dade nacional, Integrados em

um espirito do fraternidade
que náo se limite ao Âmbito
de nossas fronteiras, mas se
estenda multo além, de modo
a que possamos, Inclusive,
manter relações mutuamente

iLuiiJiil na 3» pagina)

«Nossas disponibilidades financeiras permi-tem o pagamento da gratificação», declara o
presidente do IAPETC — Já em mãos do mi-
nistro do Trabalho a resposta dos Institutos— Age a União dos Previdenciários
JA 

si; encontra nas m&os do
ministro Nelson Omegna

a resposta dos Institutos de
Aposentadoria e Pensões A
consulta formulada pelo De-
parlamento Nncional de Pre-
vldCncla Social, quanto a suas
possibilidades financeiras de
pagar uma gratificação de

Natal a seus funcionários,
aposentados e pensionistas.

Sabe-se, de antemão, que a
resposta do IAPETC, por
exemplo, é favorável às pre-
tensOcs dos previdenciários e
dependentes. Presume-se que
idêntica resposta, tenham da*

(Conclui na 2< página)

ENTUSIASMO PELA CONFERÊNCIA
EM DEFESA DAS LEIS SOCIAIS

EAI 
TODOS os Estados do

país repercute lnten;a-
mente a idéia lançada pelos

líderes opurários cariocas de
realizar unia Conferência Na-
cional du Defesa c Kstuilo das
Leis Sociais. A Comissão para
tal fim constituída no Dislri-

Operários gaúchos elegem delegados — In-
tensif icam-se as atividades no Rio e S. Paulo

to Federal enviou ofícios a
todos os Sindicatos do pais,
sem excessão, comunicando-
lhes a sugeslão aqui apro-
vada e pedindo quo opinem

— «/*|S RECURSOS pode-
*^ rão,-obviamente, In-

fluir na data da proclama-
ção dos resultados finais do
pleito, mas ela devera ocor-
rer antes da data marcada
pela Constituição para a pos-
se dos eleitos».

Esta, a declaração central
do ministro Luís Galoti, pre-
sidente do Tribunal Superior
Eleitoral, no curso da entre-
vista que lhe haviamos so-
licitado previamente.

Logo depois, a uma nossa
pergunta, disse S. Excia. não

PELA VIGÊNCIA PLENA
DAS FRANQUIAS DEMOCRÁTICAS

O

poder, ainda, indicar o dia
previsível da diplomação dos
candidatos eleitos à presi-
dência e à vice-presidência
da República.

ADIANTADO O
PROCESSO DA»

APURAÇÕES
Sôbre o andamento das

•& apurações, frisou o ilustre
'& magistrado:
0 — «O processo da apura-
0 ção, de um modo geral, trans-
0 corre nurmalmente, e, em

(Conclui nu ~» puglmil
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sóbie cata questão Oe magna
importância para os traba-
lhadores brasileiros.

No Rio Grande do Sul, a
notícia da convocação da Con-
ferêncla de Defesa das Leis
Sociais foi rr.agnificamente
acolhida. Ela ali chegou justa-
mente quando os Sindicatos do
Estado sulino se reuniam em
Convenção Estadual para de-
bater seiis problemas e reivin-
dicações. Dando . expressão
conci eta a seu apoio à proje-
tada Conferência, os trabalha

dores gaúchos escolheram cln-
co de seus mais prestigiosos
dirigentes sindicais para par-ticípar do conclave nacional.
Por outro lado, os sindicatos
gaúchos envidam agora es-

forços objetivando a constitui-
ção da Comissão local de De-
fesa das Leis Sociais. Esta
Comissão, a exen:plo do queestá ocorrendo con a que já
existe em S. Paulo,' estudará
a legislação trabalhista e pre-
vldenciáiia, assentando tam-
bém as medidas necessárias
para a defesa e a ampliação
das leis sociais.

"Aqui no Dutrito Federal, a
Comissão de Defdsa das L.els

Sociais intensificará suas atl-
vldades na semana vindoura,
visando, em, primeiro lugar,
constituir as sub-comissões de
estudo dos dlverpos aspectos
da legislação trabalhista. A
Comissão fará também uma
reunião de seus membros, páradar um balanço nos trabalhos
já realizados desde sua funda,
ção.

^

U espetáculo dos pais que, temendo ver seus filhos mais.um ano sem estudar, vão com eles
dormir à porta da escola, para assegurar a m alrícula, repetiu-se esse ano. Na foto, vemos
a fila formada à noite de 2"-}eira, em plena C opacabana, em frente à Escola Manuel Cícero

DECLARA A PKOFESSÔRA 0LGA TORRES i

ENTREVISTADO por um vespertino, o ministro da Justiça, 0
¦"• sr. Menezes Pimentel, afirmou, ontem, que «na vigência 4
do estado de sitio, em todo o território nacional, até agora |

fá

nada houve de anormal, que exigisse a aplicação das nor
mas de exceção».

ESTA 
declaração do sr. Menezes Pimentel corresponde ao 0

que está verificando a opinião pública. O govêrno não |
sentiu necessidade de utilizar as medidas extraordinárias que |
lhe foram conferidas pelo Congresso Nacional para os fins é
invocados na exposição de motivos dos ministros militares, p
O apoio popular aos objetivos do movimento de 11 de no- 0
vembro mostrou-se de tal modo compacto que nada pôde |
comprometer ou perturbar a imediata estab.lização das .110- 0
dificações introduzidas pelos recentes acontecimentos.

E' TRISTE VER UMA MÃE CHORAR,
MENDIGAR ESCOLA PARA 0 FILHO"
Pediu ampliação da escola há anos, mas ainda hão conseguiu — «Gostaria que esta por-

ta nao se fechasse nunca para uma criança, mas ela está fechada para muitas»
NCERRARAM-SE ontem

Y. as matrículas nas esco-
% Ias primárias. O número de
M excedentes;, isto é, das crian-
0 ças que procuraram as es-

| - 
|j conta as dezenas.de milha-
j| res que nem sequer fize,am
^ a tentativa, tendo esse ano a

O 
povo quer a legalidade democrática. Por isso repeliu % »-„ -,— V.r~-----T~ — -~
repele os quo desej-iram on desejam perturbá-la. Não | colas municipais nao obten-

há mais campo para os que tentaram confundir certos seto- I do matrícula, sem levar em
res da opinião pública para atral-k-s fts chamadas «soluções
oxtralegais». Daí termos este fato sintomático, anunciado
pelo ministro da Justiça: a desnecessidade, sentida pelo go-
vêrno, de se valer dos poderes especiais que solicitou ao | ser mais elevado que o ano
Parlamento. £ passado.

;-',' , ... i ,. ?| Desde o sábado, dia ape-

PARA 
o sr. Menezes Pimentel «o estado de sitio ai esta, | nas de confimação de ma-

mais como medida de prevenção, para o caso de neces- | tr<Cü'a de alunos antigos,
sidade, o que até «gora, felizmente, não se verificou». Em á
tempo oportuno, já demos nossa oninião a respeito da me- r, ———
dida tão séria en> caráter preventivo. O que vale assinalar 0
é que, se não houve motivos para a utilização desses poderes |
especiais, no espaço de um mês, muito menos os haverá |
agora, qiíando, neste tempo, teve o govêrno todas as condi- 0
ções e possibilidades de eliminar as ameaças que determi- p
naram a solicitação do sítio. É

formava-se longa fila em
frente Escola Conde de
Agrolongo, na Penha, onde
pouco mais de 80 vagas eram
disputadas por cerca de 400
crianças. O fenômeno náo é
apenas dos bairros pobres. A
falta de escolas é geral. Tam-
bém em Copacabana, onde
o nível econômico é mais ele-
vado, na noite de segunda-
-feira pais dormiam em fren-
te à Escola Manuel Cícero,
em fila, alguns levando os
filhos, para assegurar, que

não passariam mais um ano
sem estudar. Atingindo aos
nove de idade á criança não
mais terá direito à matricula
em escola municipal.

Ê NECESSÁRIO
CONSTRUIR MAIS

ESCOLAS
Ouvimos a professora OI-

ga Amador Torres, diretora
da Escola Rodrigues Alves,
em Laranjeiras, que nos dis-
sè:

— Aumenta anualmente o
número de crianças, portan-

to o problema tende a agra-
var-se até que sejam cons-
truídas escolas em quantida-

(Cunclul na li» pagina)

Em Coordenação Chapa de Unidade
Para as Próximas Eleições na CNTI
Dirigentes de Federações discutem em seus
Estados os nomes dos candidatos — Impera-
tivo o adiamento do pleito para assegurar a
validade do pronunciamento das urnas —
Bem recebido nos meios sindicais o afasta-

mento de Deocleciano
ESTÃO 

anunciadas para os
dias 27,28 e 29 deste mês

eleições na Confederação Na-
cional dos Trabalhadores na
Indústria. Até o momento,
embora grande número de
dirigentes de entidades de
grau superior confederadas
continuem a pleitear o adia-
mento do pleito, não há ne-
nhum indicio positivo de que
o mesmo venha a ser trans-
feridp ou suspenso por ini-
ciatlva do Ministério do Tra-
balho. .

As eleições conVocadas de-
verão ser fazer representar,
por seus delegados eleitores,
um total de 36 Federações,
nacionais e regionais, sendo
dê 19 entidades filiadas o
«quorum» " mínimo exigido
para a validade do pleito. Se-
gundo informações obtidas

pela nossa reportagem jun*
to à- secretaria da C.N.T.I.,
até ontem ainda não havia
sido registrada nenhuma
chapa. Entretanto, sabe-se,
nos meios sindicais, da exis-
tência de uma chapa de há
muito organizada, tendo co

"(Conclui na 2* página)

EIS 0 PRESENTE
PARA 0 AMIGO

E A AJUDA
AO JORNAL

A ACAID lhe fornecerá
uma linda carteira de notas
com a gravação do nome de
nosso querido jornal. Pre»
senteie seü amigo e ajude o.
seu jornal.

1

Ehito Mm Pira o Conselho
da Pcirobrás Oan^scido Entreguista

A prorrogação das medidas extraordinárias constituiria por .^
isso, empecilho à consolidação da legalidade democrática, é

ao pleno gôzp. das liberdades constitucionais e ao debate de | r*<ontribuintes irão receber suas aç ões — Aprovado o plano de enus-
Importantes problemas que devem ser equacionados pelo | 

•OoninuuiiiwJ!» iiau ic^ouci au» .v*"~ Aa »0/ inmontn il« oímirnlgovêrno eleito e a empossar-se a 3i de janeiro. J são de obrigações que vencerão juros de 7% — Aumento ae capitai

NINGUÉM 
ignora que o movimento democrático de 11 e 21 | pOM A PRESENÇA de re- mo o plano para a primeira as obrigações que serão nesse

dó novembro terá sua solução lógica com a posse dos Ú V presentantes da União,
vitoriosos nas urnas de S de outubro. Ma^ esta só pode rea- g dos Estados e do Distrito Fe-
lizar-se, em consonância com os anseios democráticos do povo, | deral, na qualidade de yAo-
se desde agora os candidatos eleitos puderem sentir as reais g nistas, bem como do preslden-
aspirações, das. massas, llvie e pacificamente expressas atra- g te do Conselho Nacional do
i.j(n .i. ali.. a~ «nHK.»r j« mnniincfnnrkiia o con <riirni1n.fi nn 0 

"Dot^Alon píí:i1 l7.nti.sp nlltGm a.vés de todas.as formas de manifestações asseguradas na g Petróleo, realizou-se ontem a
Contituição. Para tanto, é necessária a plena vigência das g primeira Assembléia üeral
franquias democráticas, também lmpresolndivel para o bom g Extraordinária de acionistas
êxito dos reivindicações justamente defendidas pelos traba- i dá Petrobrás, na sede do Cen-
lhadores, pelo funcionalismo público, pelas grandes massas | tro de Aperfeiçoamento e Pes-
populares a braços com problemas que exigem soluções
urgentes.

jjplQR tudo isso, o povo que tão calorosamente aplaudiu
¦ 11 e 21 de novembro, a ação democrática ^ibj
do Exército e das forças que se opõem as solu-
ções «extralcgals», sente necessária, com o tér-
mino dos poderes «speclais concedidos ao Exe-
r-.utivo, a integração definitiva do pa.s numa
fase de plenas garantias constitucionais.

^\\^íS8Ki8iSiK5SSS!Í! isss^ssmwwm*^^^

quisas de Petróleo,
f Presidiu a reunião, o presl-
1 dente da empresa, coronel
1 Artur Levy que fêz inicial-
i mente um relato de situação
§ econômica da sociedade.
f AUMENTO DE CAPITAL
p Como primeiro ponto da Or-
| dem do Dia, foi aprovado o
é-. aumento de capital para 6

milhões de cruzeiro», bem co-

mo o plano para a primeira
integraiização de ações ordiná-

rias da Petrobrás computadas
as parcelas de, capital inte-
gralizado até 31 de dezembro
de 1954 pela Uníão, pelos Es-
tados e pelo Distrito Federal.

O segundo ponto abordado
foi o reiativo ao plano de emis-
são de obrigações aos contri-
buintes compulsórios, qucioi
aprovado, tendo o coronel Ar-
tur Levy ressaltado o fato de
que êstes contribuintes e&tão
na espectativa do qu'e irão re-
ceber em troca da contribui-

ção qüe fizeram por força da
lei. Esclareceu que a Petro-
brás tem interesse em salien-
tar o valor dessa contribuição.
e para isso o plano previu a
atribuição de juros de 7% Para

caso emitidas.
ESTRANHA ELEIÇÃO

Foram ele'tos ainda na-ci- j
tada reunião, do s membros
para o Conselho de Admi-
nistração e três membros e.
seus suplentes para o Con-
selho Fiscal. Para o primei-
ro, foram escolhidos os srs.
Manoel Costa Santo» e José
Batista Pereira. Para o Con-
selho Fiscal, os srs. Paulo
Lyra Tavares, Álvaro de
Souza Lima e Helenauro.
Sampaio e como suplentes
respectivos, os srs. J o s í
Pereira Guedes Júnior, Vi-
cente Assunção e Jesus Soa-
res Pereira.

Causou espécie a eleição
(Canelai na 3* pagina)
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Constituiu expressão eloqüente de'fraternal amizade a visita da numerosu, delega-
ção da República Democrática Alemã à Re pública Popular da China, delegação chefiada
pelo primeiro-ministro Otto Orotewohl. Desde que chegaram a Pequim, os membros da
delegação alemã não cessam de receber carinhosas manifestações não só por parte fio
govêrno como também, do povo chinês. Na foto, um aspecto da entusiástica recepcíld
prestada pelo poVo pequinense aos represen tantes do govêrno democrático da Alemanha.
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íovenia e Cinco Mil Servidores
Luiam Pela Aprovação da Emenda 42
ELES /^Jw^^^yi^

Ctinsuclo, exnusto, à beira do tuna stirmenuge ei-
vttii, o doutor Afonso Arinos «egulu ontem pura a
Europa, deixando a Htlerançn da UDN nus treinadas
mãos do sr. Prado Kelly. O cais do porto, h hora do
emlmri|tio do iluminado estadista, apresentava (om
(estivo a quo não (altarani ulguns lenços brancos do
recento lembrança.

O doutor Afonso Arinos ficará (rOs. meses na Ku-
ropa. Nn volta, segundo prometeu, escreverá um livro
do palpitantes impressões quo seríi entregue ao público
antes do próximo «ano san(o».

Rotina
Esteve ontem no Paço da

Avenida Noftu Senhora de Co-
pncabnna, pura despacho, o
sr. Prado Kelly, mHustio da
Justiça do território livro do
Copucabanlnha.

Os urs. Kcliy c Cafó conver.
miiiiiu sobra ussuntos niuull-
noa, ' .

Vai viajar
O sr. Américo Pacheco, quo

pou5ou no gnlho da COFAP
durunto um peiiodo de gordas
uvenlurus, eslu progrumundo,
para breve, uira viagem a
1'ortugal.

O sr. Pacheco Já ítz o sr,
Cuíó ciente do seu Intento.

Substitutos
Nem a UDN, nem o ir.

Roberto Marinho e os procura,dores do sr. Charles Lacerda
conseguiram, ainda, subititu-
toi paru Mostro Cordoro •
Poinando Malfusil.

Ao quo is propala, o ir. JoAo
Neves dn 1-ontourn e»W en*
carregado de encontrar elo*
mento» eficientes quo preen-
«liam n» vagos abortas por
Cordero e Malfussl o que M*
sin . reparem a duru perda ao-
frida pelos ases de 24 de ugêi-
to.

0 parlamentarista
O sr. Milton Campos anun.

ciou, om .tom severo, como
convém a uma per&onalldadodo «eu Imperial estofo, queacaba do bandonr-so paro as
Juvenis noites pnrlunientnrli-
tuo do doutor Raul Pllla.

Foi o ir. Milton Campos, na
primeira legislatura, o líder
do grupo que dorrubou a
emendu uarluraontarlsta do sr.
Pllla.

Tropeço
frente do Jockoy Club, na semana quo passou.Ao lado da banca do jornais está Bengala em conversa

com pessoa do suas relações tio carpeta. Um cidadão
aproxima-se. Abro um sorriso, despacha:

Gomo passa, mlnls...
Iiccua, tropeça em poucas sílabas, emenda:...senador?

EM CONCLUSÃO, A FÁBRICA DE SODA CÁUSTICA

Dentro de
Fimcioiando

Seis Meses Estará
a Primeira Unidade

ECONOMIA DE 15 MILHÕES DE DÓLARES POR ANO
Em junhd"do"'Pfi5xIrno"áho

estará funcionando n primei-
ra unidade da fábrica que a
Companhia Nacional ¦ de Al-
calls, está construindo no
município fluminense de Ca-
bo Frio. Essa auspiciosa no-
ticla íoi dada pelo presidem
te daquela Companhia, gene-
ral Alfredo Bruno Martins,
na conferência que realizou
anteontem no Clube de En-
genharia. E "adiantou 

que,
dentro de dois anos, ó cm-
preendimento estará conclui-
do, produzindo 1U0 mil tone-
ladas de barrilha e 20 mil to-
lidadas de soda cáustica,
anualmente.

Essa produção significará
para o pais uma economia
de divisas da ordem de 15 ml-
liiões de dólares.

EQUIPAMENTOS iFRANCESES 
".

O general Alfredo Martins
Alstorlou os1 percalços que se
ofereceram ao projeto da
Companhia Nacional de Alça-
lis acentuando que, só após
recorrer-se a financiamentos
franceses e contando com a
ajuda do Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico
a fábrica de soda cáustica de
Cabo Frio pôde entrar em-
ritmo dé realização. - -

Assinalou que jà orça'em
35 milhões dê'dólares'o custo
das instalações e quê já fo-
ram importados da França
mais de dez mil toneladas de
equipamentos. Êáté"lJaTs'en-
via com- antecedência todas
as encomendas que lhe são
feitas, esiando sendo espera-
dos dentro de pouco tempo
o restante da maquinaria en-
comendada. . '," ' 

i .
SABOTAGEM
AMERICANA

IMPRENSA POPULAR por
várias vezes tem ' mostrado o
que representa para o Brasil,
a Companhia Nacional de Al-
calls e a sua- fábrica "de soda
cáustica. 0"Çfeseiineifitú"1n-
dustrial do país, rio ramo
dos tecidos, vidros, papel e
muitos outros exige um con-
sumo crescente desse mate-
rial, cujo monopólio "de",for-
necimento está em" mãos do
truste ianque Dupont de'Ne-
mours. -"•*•*• ¦¦ -¦ ' ¦

Esse mesmo truste pro-
curou de todas as formas im-
pedir que se instalasse entre
nós a Indústria de álcalis. A
própria C.N.A. teve um em-
próstimo, pleiteado Junto ao
Banco Internacional de Re*
construção e Desenvolvimen-
to, recusado por interferem
cia direta do truste ianque,
sob a alegação de que o em-
preendimento não era econô-
mico. Assim não pensaram,

entretanto, grupos financel-
ros franceses que, concor-
dando com os pareceres dos
técnicos nacionais, prontlfi-
caram-se a conceder o em-
próstimo solicitado.

A má fé com que agiu o
B.I.R.D., sob a pressão da
Dupont, está agora confirma-
da com a previsão de próxi-
mo funcionamento da fábrica
de barrilha e soda cáustica de
Cabo Frio.

PÁRIAS DO SERVIÇO PÚBLICO, SEM DIREITOS E SEM GARAN-
TIAS — O ART. 25 DO PROJETO DO DASP ÍÜ DESUMANO — FIM
DE ANO, ÉPOCA DE AGONIA SOB A AMEAÇA DO DESEMPRE-
GO — MILHARES DE INTERNADOS EM SANATÓRIOS DO GO-
VÉRNO UNEM-SE AOS SERVIDORES NA BATALHA PELA

EMENDA NÚMERO 42
Servldorea de obraa o da Verba 3 formam, noa aervlçoa publicou federaia em

todo o Brasil, um contingente do mala de 05.000 funcionário», verdadeiro» mar'
glnala do Estatuto do Funclonallamo, aobrecarregadoa de deverea funcional» e de
responsabilidades, e. sim direitos de qual quer.espécie.

Servidores pagos pela Verba 3, sujeitos de um momento para outro a terem
dispensados e lançados ao desemprego, a passarem meses sem receber seus ven-
clmentoa, como acontece há aula meaea com o pcaaoul lotado no Instituto doa Sur-
doa e Mudoa, expostos ao risco de contágio de moléstias infecciosas e de serem
portadorca em aeua larea das mal» terrível» enfermidades, são àa centenas de ml-• lhare» em todo o pah, que exercem suas atividade» no Serviço Nacional de Malária,

Componha Nacional Con-
tra a Tuberculose, Instituto
de Surdos Mudos, Instituto
Oiwaldo Cruz, Sorviço Na-
cional de Peste, alem do pes-
soai do Departamento Nacio-
nal do Estradai do Forro,
Inspctorla Federal do Obras
Contra as Secas, Campanha
Nacional da Criança, Cam-
ponha Nacional de Educa-
ção de Adultos, etc.

ART. 25: REDUÇÃO DE• VENCIMENTOS
No projeto 4.844/84, em

curso na Câmara dos Depu-
tadoi, e que trata da Clossi-,
ficaçfio de Cargos e Funções,
os servidores de obras o da
Verba 3 estüo ameaçados pe-
ia manutenção do art. 25 da
proposição original, que en-
cerra estas desumanidades:
mantê-los como eventuais,
cm cada fim de ano ameaça-
dos do desemprego; reduzir-
-lhes os vencimentos jà in-
suf.clcntcs, de vez que, nfio-
incluídos na Clasniflcaçúo e
perdendo os Abonoa «em a

compensação dos aumentos
previstos no projeto cm dis-

ESTE ANÚNCIO
VALE DINHEIRO

Depois que fizer a sua
compra apresente este
anúncio e ganhe um des-
cbnlo de W/o o também

uma linda folhinha.
SAPATAKIA CINTRA
R. DO REZENDE, 51
E AVLNiLA GOMES

FREIRE, 275

Em Coordenação a Chapa de Unidade
Próximas Eleições na CNTI

ePara as

(Conclusão da primeira pagina)
mo candidato à presidente o
próprio Deocleclano Holanda
Cavalcanti. Assim pretendia
êle, mais uma vez, manter-•se no polpudo cargo. Para a!
Vice-presidência indicou o seu
parceiro Ary Camplsta, tam-
bém envolvido em inquérito
sobre dilapidação do Fundo
Sindical e, por isso, tão ine-
legível como Holanda Cavai-
canti.

Está sendo coordenada
uma chapa de unidade para
concorrer às eleições convo-
cadas, caso não venham as
mesmas a ser adiadas. A
composição dessa chapa, que
já conta com o apoio da
maioria das Federações filia-
das, é a seguinte: Presldên-
cia — Rio Grande do Sul; VI-
ce-presidência P São Paulo;
1.» e 2.' secretárias, respecti-
vãmente, Minas Gerais e Dis-
trito Federal; 1.' e 2.' tesou-
reiras, federações do norte e

Estado do Rio, respectiva-
mente e o cargo de blbliote-
cario estaria reservado a um
representante do Paraná. Os
demais Estados dariam re-
presentontea às suplênclas e
ao Conselho Fiscal, da se-
guinte forma: 1.* suplência,
Ceará; 2.% São Paulo; 3.*,
Santa Catarina; 4.*, Sergipe;
5.», Rio Grande do Norte; 6.*,
Alagoas e 7.* suplência, Mi-
nas Gerais. Conselho Fiscal:
Bahia, Federação Nacional
dos Trabalhadores em Ener-
gia Elétrica e Pará; suplên-
das do Conselho Fiscal: Ml*
nas Gerais, Rio Grande do
Sul e Pernambuco.
ESCOLHA DEMOCRÁTICA

DOS CANDIDATOS
De acordo com Informa-

ções colhidas pela reporta-
gem, a questão dos nomes
está sendo objeto de debates
entre os dirigentes de Fede-

«É Triste Ver UmaMãa Chorar
Mendigar Escola Para o Filho»

it niicliiNiiii da 1* página)
de suficiente.

MAIOR NUMERO DE
ALUNOS DA CLASSE

MÉDIA
— Ao mesmo tempo —

prosseguiu a professora
Amador Torres —.cresce ca-
da ano o número de pais das

PROVÁVEL 0 PAGAMENTO DO
ABONO AOS PREVIDENCIÁRIOS

(Conclusão dn 1* pagina)

do o IPASE„ÍAPM e a Cai-
xa Única.

CONCESSÃO GERAL
Informações colhidas pela

reportagem junto ao Minis-
tério do Trabalho indicam
que o titular desta- pasta,
deputado Nelson Omegna; de
posse das iíifo'rrtaçõèV'pres-
tadas pelos Institutos, pre-
tende dirigir-se-ao sr,. Nereu
Ramos, pedindo que baixe de-
creto restaurando ~a' gratifi-
cação de Natal que foi revo-
gada pelo governo Café Fi-
Bio. Apenas uma dificulda-
de apresenta-se para a con-
cretização de seu propósito:
as alegações de «impossibili-
dade financeira» do IAPI e
IAPC. ^ntrptanto. o nrohle-
ma- pode ser solucionado com
um suprimento de verba do
Tesouro Nacional,, de vez que
a União mantém vultosas di-
vidas com estas duas institui-
ções de previdência.
«O IAPETC PODE PAGAR»

Falando ontem à. reporta-

gem o presidente do IAPETC
sr. Helvécio Xavier Lopes,
confirmou o teor de sua res-
posta ao Departamento Na-
cional de Previdência So-
ciai.

— Nossas disponibilidades
sobem atualmente a mais de
400 milhões de cruzeiros. A
nossa receita foi bastante su-'
perior à estimativa que ha«
viamos feito. E as despesas
foram menores. Por isso po-
demos pagar a gratificação
pleiteada pelos nossos fun-
cionários, aposentados e pen-
sionistas. Estamos agora
apenas aguardando as or-
dens do Ministério do Traba-
iho neste sentido.
Segundo- informações colhi-

das ainda no dia de ontem
pela reportagem, a diretoria
da União dos- Previdenciárlos
do Distrito Federal deverá
avistar-se amanhã com o mi-
nistro Nelson Omegna, re-
hovando sua solicitação de
que seja paga a todos os fun-
cionários da previdência uma'
gratificação de NataL

Prockmação Dos Resultados
Antes do Dia 31 de Janeiro

(Condu-au ila primeira paginai
confronto com a marcha que
teve nas ultimas eleições pre-
sidenciais, de 1950, está
adiantado. Basta ver que,
em 20-124950, onze Estados
ainda não haviam remetido
os resultados finais e respec-
tiva documentação, -e agora
são apenas- três- as ^cireuns-
crições eleiforaiâ "qlté ainda
n5o'enviaram aqueles elerrien-
tos. Em 2042-1950, o-Tribu-
nal Superior Eleitoral sà ha-
via Julgado as eleições de

dois Estados. Em 20-12-1955,
já julgou as eleições de onze
Estados».

FALTAM PARA,
MARANHÃO E
PERNAMBUCO

Os Estados que ainda nao
concluíram as apurações —
adiantou-nos o ministro Luís
Galoti — são Pará, Maranhão
e Pernambuco. Mas breve o
farão, pelas informações que
tem recebido o presidente! do
T.S.E.

classes médias que matri-
culam seus filhos em esco-
Ias públicas por já não po-
derem pagar as mensalidades
cobradas pelos colégios. As
rofessôras, por exemplo, já
não têm salário que lhes
permitam pagar escola par-
ticular para seus filhos.

;OS DESPEJOS NAS
FAVELAS AGRAVAM

O PROBLEMA
Continuando» disse d. Olga

Torres que o próprio bairro
de Laranjeiras, onde muitos
podem pagar escola parti-
cular para os filnos, precisa
de pelo menos mais uma es-
cola. Recebe a única escola
existente, além de filhos de
moradores, do bairro, tam-
bém crianças dos morros de
S. Marta e S. Clemente. Suas
mães explicaram à diretora
da escola que a descida para
Botafogo é muito difícil e
penosa para as crianças.

A ;êsse respeito disse ain-
da a professora:

.— Os despejos de favelas
criam por vezes grandes pro-
blemas para a educação/ des-
sas crianças, agravando o
problema já por si clamoro-
so da falta de escolas. Os me-
ninos sãj levados em grande
número de um para outro lu-
gar da cidade e. encontram
quase sempre, para onde vão,
escolas já superlotadas.
PEDIU AMPLIAÇÃO DA

ESCOLA, MAS AINDA
NAO FOI FEITA

Afirmou que há anos pede
á ampliação da escola, mas
além de alguns reparos fei-
tos nada conseguiu. Este ano
pretendia separar uma sala
para outras atividades dos
alunos, mas o número de
crianças excedeu à capacida-
de do prédio, mesmo utilizam
do-se todas as salas para
aula.

Concluiu dizendo:
— Gostaria de afixar aqui

uma inscrição como é encon-
trada em escolas de alguns
paises: «Esta porta nunca se
fecha para uma criança». En-
tretanto, infelizmente, ela
está fechada para muitas.
E' triste ver uma mãe cho-
rai/, mendigar uma matricula
na escola para o seu filho.
Como professoras e corno
mães temos que reclamar,
pedir mais escolas, .

rações em suas próprias ba-
ses territoriais.-

No Rio Grande do Sul, por
exemplo, as cinco Federações
estaduais já têm realizado
reuniões para a indicação dos
candidatos que apresentarão
à presidência da CN.T.I. e a
uma suplência no Conselho
Fiscal. Consta que o sr. Ma-
noel Francisco da Silva, pre*
sidente da Federação dos Tra-
balhadores na Indústria de
Alimentação do Estado de
Pernambuco, atual membro do
Conselho da Confederação,
líder sindical de grande prós-
tígio em todo o norte do pais,
é candidato em cogitação para
representar nessa chapa, no

cargo de 1.» tesoureiro, as
entidade, de grau superior dos
trabalhadores na IndÚBtria de
todo o norte.

ASSEGURAR A VALIDADE
' DO PLEITO

i Um dos arr-urr.entos mais
ponderáveis dos dirigentes de
Federações que insistem no
adiamento das eleições é o da
necessidade dè assegurar a
sua validade.

As eleições convocadas se-
rão realizadas em condições,
as mais precárias possíveis,afirmam esses dirigentes,
apontado as seguintes irregu-
landades que poderão dar mo-
tivo à sua anulação: as contas
referentes ao exercício finan-
ceii-o de 1954 não foram apro-
vadas e a previsão orçan.-en-
tária para o exercício em tér-
mino também não o foram. Da
ordem do dia fixada para a
assembléia do dia 28, sendo
que as eleições se realizarão
na véspera, consta a apresen-
tação e aprovação da previsão
orçamentária para um exerci-
cio financeiro praticamente
findo.

cussílo, passarão n receber
menos do quo recebem agora.

Um único exemplo mustra
om toda a sua extensão o
tratamento injusto o desnjuul
dispensando na administra-
çflo pública aos funcionários
admitidos pola Verba 3: en-
quanto um contador, em
qualquer Ministério, 6 ndmi-
tido atualmente com venci-
mentos de Cr$ 0080,00, um.
contador da Verba 3, deaem-
penhando as mesmas fun-
ções e com idênticas respon-
sabll.dades, cxclu.do do be-
neficio das * promoções e,
muitas vezes até mesmo do
dirc-to à percepção dos Abo-
nos conquistados pelo fun-,
cionalismo, o começa com o
salário mensal de 2.580 cru-
zoiros.

NAO RECEBEM O
ADICIONAL DE 30%

A lei n. 1.756 determina o
pagamento de um adicional
de 30% aos funcionários quetrabalham em período notur
no, em conluio com doentes
portadores de enfermidades
contagiosas ou sujeitos a con-
trai-las, como é o caso do
pessoal, em sua quase tota-
lidade, lotado na Campanha
Nacional contra a Tubercu-
lose, Serviço .Nacional de
Malária. Serviço Nacional .do
Câncer, Instituto Osvaldo
Cruz, etc. Esses funcionários,
entretanto, não somente fo-
ram lançados à margem des-
sa lei, não recebendo o adi
cional de 30%, como ainda,
quando atacados por moles- •
tia contagiosa.ou distúrbios
conseqüentes do ambiente
em que trabalham, como é
o caso do pessoal da Colônia
Jullano Moreira e outros ma-
nlcômios do governo, são dis-
pensados e, o máximo que
conseguem é a sua internação
gratuita.

SERÁ VITORIOSA A
EMENDA 42

A emenda 42, objetivando
corrigir a Iniqüidade do art,
25 do projeto do DASP, virá
assegurar a esses noventa e
cinco mil servidores a esta-
bllldade funcional aos cinco
anos de serviço e demais di-
reitos garantidos ao fundo-
nário público de modo geral
e a elevação de vencimentos.
Injustamente, ela foi rejei-

tnda pela Comissão de Fl*
nanças.

Decididos a travar e levar
de vencida a batalha pela
aprovação, cm plenário da
Câmara, da emenda 42, os
servidores do obras o da Ver-
ba 3 estão se mobilizando e
se organizando em todo o
pais. Na sede da UNSP rea*
lixam-se reuniões diárias com
o comparcclmcnto de eleva-
do número de fun cio-
nárlos dos diversos setores.
O mesmo ocorre nas Seções
Estaduais da União Nacional
dos Servidores. Estüo fundo-
nando três Comissões, com
funç.xcs e tarefas especificas:
Comissão Central, orientado-
ra e coordenadora da cam*
panha; Comissão de Inter-
câmbio para a aproximação
entre os servidores dos dl-
versos serviços sediados nes-
ta Capital c os do interior e
Estados e, Comissão de Pro*
pagando, encarregada de lo-
var aos jornais e emissoras
o resultado dos trabalhos, e
esclarecer o povo e os pró-
prlos servidores interessados
na aprovação da emenda 42.

APOIO DOS DOENTES
INTERNADOS

Milhares de doentes inter-
nados em Sanatórios de tu*
berculosos e colonas de alie-
nados e tratamento de moles-
tias nervosas, em hospitais
para tratamento de moles.
tias infecciosas estão fazen*
do causa comum com o pes-
soai da Verba 3, lutando com
eles pela aprovação da emen-
da 42. Os Internados de Cu-
rlclca, em número de mais
de 1.400 est&o assinando um
memorial, no qual apelam
no sentido de que aquela
emenda seja aprovada pelo
plenário.

Na Colônia Jullano Morei-
ra. onde encontram-se em
tratamento cerca de 300 In*
ternados, corre também um
memorial de apoio à emenda
42. Os próprios doentes dos
Sanatórios e Colônias desta
Capital tomaram a iniciatl-
va de enviar telegramas aos
internados rios demais noso-
cômios do governo, pedindo
a sua participação ativa nes-
sa campanha. A emenda 42
será vitoriosa, disso estão
convictos os servidores de
obras e o pessoal da Verba 3.

lUWnmfwtMas
DOIS MIL PRESOS POLÍTICOS

BOGOTÁ, 20 (AFP) — «Calculo que. em todo o p«|s, „
número de preso» a» oulens da Justiça MUIlar 6 de 3.(mo,
mais ou menos» — declarou no tornai «El Espectador» o «ir,
lli'limilil.1 l-l.i.' Itiililn, in.itM-u ..... lio lilliHii.il ::ii| ri i, i \\\,
llini, Interrogado acerca do* i».•-.¦¦ políticos existente» ,1Q
pais.

A declaração dn magistrado apareça no referido Jorn.il
depois do declarações ptitillrailaa ns véspera pelo expre»i.
dente Alberto Menus Camargo,

O sr. Lleras Camargo perguntou ao governo do p....
nojos Plnllla te advogados podem prestar asalstêneln hou
presos o se uma comlisno de mulheres o homens i.-.ii...
vela pode visitar os cstnbeledmontoa penais e conhecei «
exata altuaçfio dêaaea pretioa e, finalmente, so 6le, Lieios
Camargo, pode acompanhnr essu comissão.

0 ETNA EM ATIVIDADE
CATANIA, 20 (AFP) — O vulcão Etna entrou m erup-

çfio repentinamente. Coltinan de fumaça e Jatna do lava t-o-
iiioçaiiiiii it sair da sua cratera mndesle, quo JA çntraro ematividade na primavera passada. Durante a noito erm Vlil.
vels de grando dlstAncln, ob clarões avermelhado., quo circuu-
diwuni o cumo do vulcão.

NOVOS INCIDENTES EM GAZA
GAZA, 20 (AFP) — Um soldado eginclo e dois flolflndos

Israelenses foram morto» hoje em conseqüência de nova nr.10
israclcnso no setor de Gaza. Uma força .'sraclcnse de 20 so|.
dados penetrou hojo do munliA na profundidade de 50 meti o*
cm território egípcio, além da Unha de armistício, c aluiu
fogo contra uma patrulha egípcia. Durou uma hora a troca
do tiros.

CHEGOU A B0NN 0 EMBAIXADOR DA URSS
BONN, 20 (AFP) — Chefiou hoje a esta capita! o sr.

Valerlano Zorln, embalxnaor da UltSS junto no governo daRepública Federal AlemA:
Com a chegada desse diplomata, concretiza-se o eslaiie-

lcclmento dos relações dlplomúllcus ei,tre a URSS c a Ale-manha Federal, na conformldudc da deelsAo adotada nn st-tembro dôote ano nas conversações realizadas entre o cneiodo governo soviético, marechal UtilgAiiin, c o chefe do go-vêrno ulemAo-íederal, sr. Contado /donauer.
Logo após descer do avião no aeródromo da Vnnn, queserve a esta capital, o embaixador Zorln seguiu pntn seudomicilio particular, a Vila Hewfe no sul de Bonn.
A URSS e a primeira a executar a decisão dé Müembrb
Do lado alemão, ninem nnâu se ita no sentido dn riomea-

Cão do embaixador em Moscou. VArlab personalidades Juramsondadas, mas nAo aceitaram» Dessa maneira, Bonn nlndanão pediu o «agreement» para o cheio da sua representaçãodiplomática Junto no governo soviético.

Canceladas as F a 11 a s
Vários servidores federais

• autárquicos, com exercício
em São Paulo, faltaram ao
serviço, por dois dias, paratratar dos seus interesses
Junto A Comissão da CAma-
ra dos Deputados, encarre-

gada 
de estudar o Projeto de

«classificação de Cargos.
Por esse motive? foram re-
gistradas duas faltas na fô-

AVISO
Balaio de Nata!

A Comissão responsa-
vel pelo sorteio do Balaio
de Natal cartões rosa e
azul, avisa aos portado-res dos mesmos que o sor-
teio se fará pela Loteria
do E8tadodo Rio de Ja-
neiro (Niterói), amanhã.

NÃO VA NO GOLPE...
Calça do ca.nhra'a pura IAtir* 280,00. - Corte dr- tmplnii tcambraia oura IA CrS SOO.M

Camisa» italianas a partir dpCr» 80.00 — CrS 100.00 — CrS120.00 — Cr* 130,00 — CrS I80..IO— CrS 200,00. Com oi preços dr(lm de ano de Amaury. Kua dn
Alfândega. SI8, 1» unilnr «tua
Vinte de Abril. 1 — loja, Att-n-
demos pelo UeembA{ao .

ihr de freqüência dus res-
pecllvns repartições, que
levou os funcionários, piei-
teur o cancelamento das"
mesmas.

O processo tramitou da
origem até a presidência da
República. Submetida a quês-tão ao presidente Nereu Ha-
mos, os funcionários tiveram
ganho de causa, nos termos
do despacho ontem profciulo
pelo chefe do governo, man-
dando cancelar as faltas, por
equidade. Assim, os reti-ii-
dos servidores, apesar dos
pareceres em contrário, ti-
veram abonadas as duas au-
sências ao trabalho, não ten-
do sido considerado invgu-
lar o seu contato com a Co-
missão de Serviço Público
na Câmara, como vem spikío
feito por outros grupos de
servidores.

MARM0PARIA
UNIVERSAL LTDA.

rJxei-uta se quaiquei ira*bainu euru-ernente a •arte
Serviçus de cemitério, cupus.
gel«1elia i- '.-unslruçfies tmmUrmureu e urunitos nuriu-
nau p estranuoirin. üsitiio-
riu e oficina: It. ju&u lur-
quuiu, W2 — lliinsii. ..-.su —
reis. SO S71.D e 30 VtUi.

Cooperação EniÉa Em a URSS e a loia
INTEGRA DO COMUNICADO CONJUNTO DOS DOIS GOVERNOS — AS NEGOCIA-
ÇÕES PRELIMINARES PARA A CONCLUSÃO DE UM AMPLO ACORDO MUTUA-MENTE VANTAJOSO

NOVA DELHI, dezembro
(Agência Nova China) pe-
ia Inter Press — Como co-
roamento das recentes con-
versaçôes enire os dir.gen-
tes sov.ét eus e o governo da
índia foi firmado um comu-.
nicado conjunto indo-sovié-
tico referente às relações
econômicas entre a índia e
a U.R.S.S., cujo texto repro-
duzimos a segu r:"A declaração conjunta
do presidente do Conselho
de Mimsvros da U.R.tí.ü.,, N.
A. Bulgânin, o membro. do
Presidium do Soviet Supre-
mo da U.R.S.S., N.S. Krucht-
chev e o primeiro-min.slro
da índia Jawaharlal Nehru

indica o desejo de ambos os
países de desenvolverem a
cooperação econômica e am-
piiar as relações comerciais.
Nesse sentido, os represen-
tantes do governo da U.K.S.S.
e o governo da índ-a reali-
zaram negpc.ações prelimi-
naies e chegaram a um en-
temhmento de que será mú-
tuamente vantajoso para ant
bos os países incrementar o"comércio ao máximo possível.

.Como primeiro passo nessa
direção íoi concluido o se-
gunte acordo:

UM — (á) A Ü-R.S.S. en-
tregará e a índia deverá
comprar durante três anos,
a partir de 1958, um milhão

Anistia aos Motoristas
A diretoria do Sindicato

dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio

Eleito Ontem Para o Conselho da
Petrobrás Conhecido Entreguista

(Conclusão da 1* pagina)

do sr. José Batista Pereira,
para o Conselho de Admi-
nistração, tanto mais que o
foi, derrotando o sr. Plinio
Cantanhede. O sr. João Ba-,
tlsta Pereira é o atual pre-
sidente do Conselho Nacio-
nal de Pesquisas, onde subs-

. tituiu, o almirante Álvaro
Alberto Mota e Silva. Esta
substituição deu-se por ter o
almirante Álvaro Alberto.se
oposto frontalmente à assi-
natura do "acordo atômico",
que estipula a entrega de
nossas jazidas de minerais
radioativos aos americanos.

A escolha, de quem se

TENHA BOA CABEÇA
APROVEITE ESTA

OPORTUNIDADE DE
AMAURY

Ptiamiis «DOVEltS» Cr? 110,00.
Uatnbraia CrS 15U.00. TrlcoUne
Ora ISO.dO, l)r» 21iU,00 e ur»
300,00. Camisas de mutorlatus e
trocadores a partir de Cr$ -in.no.
Cortes de tropical u cambraia
pura IA u CrS 600,00, Unho na-
cional a UrS SÜO.IM e puro li-
nuo a CrS 650,00. Ituu da Al-
1 undefca, 31U,. lv andar . — Uuu
Vinte ue Abril, 1 — loja. Ateu-
demo* pelo ItecmbOIso.

prestou a executar o "acôr-
do" entreguista, para um.
cargo no Conselho de Admi-
nistração da empresa deten»
tora do monopólio estatal
para o nosso petróóleo, é
portanto indefensável. Entre.
o sr. Plínio Cantanhede e O;
sr. Batista Pereira não pode
haver irjdecisão quanto ao.
que melhor serv-ria aos prin-
cípios patrióticos inscritos
na Lei 2.004.

de Janeiro, tendo a frente o
seu presidente, sr. Antônio
Coutinho Hale, foi recebida

^ontem em audiência especial'pelo ministro da Justiça.
Deseja aquela entidade de

classe — este o objetivo da
visita — o patrocínio do ti-
tular da pasta para que, ao
ensejo das festas de Natal,
aos motoristas profissionais
seja concedida ampla anistia
das infrações cometidas no
ano em curso. Nesse sentido,
entregou o sr. Coutinho Hale
ao ministro Menezes Pimen-
tel, memorial do Sindicato
consubstanciando a preten-
íão dos profissionais do vo-
lante. S? is'
. Após ouvir a expsolcão do
presidente do Sindicato, pro-
meteu o sr. Menezes Pimen-
tel estudar o assunto com a
máxima urgência. . ,

Relações Mutuamente Vantajosas
do Brasil Com Todos os Países!

(Conclus&o da primeira página)
vantajosas com todos os po-
vos,' venddas as restrições
que hoje nos isolam do co-
mércio com outras nações.

Apelo para quo, na con-
formidade das Uudições de
nossa classe e fiéis ao exem-
pio de nosso passado, os ho-
mens do Comércio Brasilei-
ro, integrados em suas enti-
dades representativas, conti-
nuem a prestar a colabora-
ção de sua experiência e a

•ajuda de seu-melhor esforço
para o engrandecimento do
Pais, que desejamos livre e
fone, consciente de seus di-

reitos e deveres, mas paru-
cipante do concerto dás na-
ções civilizadas do mundo.

Estes, a mensagem e o
apelo dà Confederação Na-
cicnal do Comércio aos oo
merciantes do Brasil. Man-
sagem e apelo feitos no mo-
mento em que, com emoção
e ternura, vivamente se re-
corda o mais belo e humano
de todos os preceitos: Glória
a Deus nas alturas e paz na
terra e aos homens, de boa-
vontade. Dezembro de 1955
— Jpão de Vasconceilos, Pre-
sidente». * ;' s . ¦•. j..

de toneladas de metais fer-
rosos laminados, inclusive
SOO mil toneladas no primei-
ro ano e 350 mil toneladas
anualmente durante os dois
anos subseqüentes, sendo
que os prazos e condições
desses embarques serão es-
tabelecidos durante nego-
ciações subseqüentes.

tb) Durante três anos a
U.R.S.S. venderá e a Índia
comprará, do mesmo modo,
equipamentos para a extra-
ção de petróleo, equipamen-
tos para a indústria mineira
e outros fins e também ou-
trás mercador-as a que as
partes possam chegar a
acordo. Os prazos de embar-
que e os termos de venda e
de compra dessas mercado-
rias é equipamentos serão
fixados durante subseqüen-
tes negociações

(c) A U.R.S.S. aumentará
consideravelmente suas com
pras na índia, tanto de ma-
térias-primas e artigos ma-
nufaturados em condições e
prazos que serão fixados por
negociações entre comprado-
res e_ vendedores. Está ex-
pressò que o valor total de
tais compras, inclusive as
somas que passam ser exi-
gidas para a manutenção
das organizações ofeiais so-' viéfcas na índia, deverá igua-
lar ao valor total das mer-
cadorias comnradas pela ín-
dia na U.R.S.S.

(d) Como ficou estabele-
cido pelo acordo comercial
indo-soviêtico ambos os go-
vemos concederão facilida-
des máximas com respeito à
importação e exportação das
referidas mercadorias, per-mitidas pelas leis, normas.e
regulamentos corresponden-
tes e deverão favorecer es-
tas de todos os modos possi-
veis.

Dote — Levando em con-
sideração o planejado au-
mento no volume de merca-
dorlas e scom o objetivo de
assegurar condições corres-

É Bom Que Você Saiba
Quem é o Rei Dos

Blusões
Blusões frezela xadrez, len-

ços de tricoliue a Cr? 120,00,
de raion a Cr$ 70,00. De ny-
ion Cr$ 250,00. Shorts a Cr$
80,00. Cuecas a Cr$ 200,00 a
dúzia a Cr$ 400,00. AMAURY.
— Rua da Alfândega, 318 1"
andar. Rua Vinte de Abril
7 ioja. Atendemos pelo Re-
embolso.

pondentes para os embar-
quês marítimos dessas mer-
cadorias, ambos ps governosconsideram necessário orga-
nizar linhas de navegação
regulares entre os portos da
UKSS e aa Índia, utilizando
navios soviéticos e indianos.

Xrês — Os representantes
de ambos os governos tam-
bém concordam em enviar
delegações da URSS à índia
ou aa Índia à URSS, dentro
do mais curto-tempo pràti-camenle possível para dis-
cutir as condições e concluir
acordos em implementação
aos entendimentos acima- re-feridos.

'joaiheria fiaickom
Joiu» e reloti.jn

fKiitUü üai-tciAlS
Av. Itio Urani-o, l u, 4v andar¦ Av. Cupaeauana. 174-A lUdo)

Pr Al NOEL TROUXE
PARA VOCÊ

B del*ou em Amuurj. Kel dosBliiBôes. Calças de Cambraia
pura ia a Cr* J50.0U e Crs 800.U0.;, ll.Ol.D u Cr» 400;W. Ue Unhoa CrS OJ0.00 e Cr$ üao.00. Trupl-cal e yuburdine a Cr$ 20U.UO.Ituu da Aliandega, SIS, l» andar.Kua 20 de Abril. 7 — loja.Ali-iidiinov neln i:.......i,.-,Kn

DlítETOU:

PEDRO MOTTA LIMA
Redação e AdmlnistrãciW

EDA ÁLVARO ALVUI, 21 -
22» ANDA»

j TELEFONES:

Portaria 22-3010
gertncla 22-4230Societária 42.2001Kcdatilo 22-8518

VENDA AVULSA:
Numero do dia ....
Número atrasado ..

ASSCÍATUBAS:

1,00
2,00

1 ano ..
S meses
3 meses

200,00
120,00

70,00

EXTEKIOK:

1 ano  300,00
0 meses  200,00
3 meses  100,00

SUCUBSAIS:
NITEBAIi Bna Visconde du

Uruguai, 404, sob, 8/ 102

FE1R0POL1B: Rua Alencar
Lima, 12, 1« andar, s/ 2

CAMPOS: Rua Jofio Pcssdu,
120, sobrado

SAO rAULO: Rua dos Estu-
dantes, -H
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Calorosa Manifestação de Soliifar.ef.aite a (vete Vargas
0 PROBLEMA DA TERRA JA
NP PODE SER IGNORADO

O 
problema da terra é uma daa questões
fiindan.en'als do progresso do pata. É

,,,iffitfio econômica, social e política cuja. «o.
lueâo Insta e ndequr.da ae prende dlretamen*
tf as condições de vida o a liberdade de qua*
«p tiniu terços dt. populat o braillelra.

"oltados para oa problemas essenciais de
nntio povif o defendendo oi Interesses das

:¦.:.>!'-¦ mansas trnballíndoras, oa comunla-
tas ¦ •-in--'! ¦• concederam atençfto especial ao
problema da 'erra, em nosso nata, advogam
do uma ampln >• democrática reforma agraria.

Saudámos, por toso, a compreensão que
«e generaliza entro outros setores políticos
da uiRcnrla d* timo reforma agrária no Bra*
»ll. Um órgAo de tendências políticas defini*
das, como o «Correio da Manhã», por exem-
pio, dedicava ontem seu editorial a este pai-
pltante assunto, mostrando a necessidade de
tal «providência, quo o pais considera Im-
protela vel».

t certo que o «Correio da Manhã» encara,
a seu modo, esta questão pnlpltante. Nao
pretende uma solução em profundidade oue
só pode ser a entrego gratuita dns terras dos
latifúndios, com os Instrumentos agrícolas
nelas existentes, aos camponeses sem torra
ou donos de pouca terra. Somente assim se-
rao assegurados plenamente a posse da ter-
ro aos camponesa! que não a possuem, um
estimulo vigoroso à produção agrícola e A
libertação dos camponeses da opressão semi-

feudal (econômica, política e social) pelos
grandes senhores de terras.

Entretanto, J» significa um prtsso quando
um jornal como o «Correio da Manhft», .c*
preaentante de determlnndos netorea daa
clossea dominantes, reconheça os entraves
criados pelo latifúndio o que o problema de*
vo ser atacado do modo a propiciar a ikwsodo terra a famílias comitoncsas que não a
possuem. A reforma preconizada pelo «Cor*
rolo da Manhã», ao bem não signifique o II*
qulduçno dos latifúndios nem o atendimento
das reivindicações das amplas massas cam-
ponesas, seria, pelo menos, uma medida con*
creta para abrir caminho h integração de ai-
guns mllhurcs de famílias camponesas no
mercado interno, concorrendo para o cstlmu*
Io à produção agrícola, o crescimento da
Indústria e o barateamento do custo da vida.

Por Isso não ,.ift por que so negar apoio
A sugestão do conhecido matutino de que a
adoção de providências «que facilitem a dis-
trlbuiçfto da terra» nos camponeses constitua
elemento básico do t.m programa de unidade,
a rer executado pelo governo eleito a 3 do
outubro. Qualquer medida concreta que se
tome Imediatamente neste sentido,- por mais
tímida que seja, corresponde aos Interesses
das massas camponesas, do desenvolvimento
econômico do paiB e do movimento demo-
crático.

Pronunciamento Carte mm
Discursando perante a Con-

federação Católca Diocesa-
na, o cardeal dom Ja me
Câmara conclamou os cato-
licos a não perm,tirem o
derramamento de sangue no
pais.

Seriamos os primeiros a
iiplaudlr entuslásticamentc ns
palavras de Sua Eminência
te elas não decorressem de
unia posição política capaz
de conduzir a uma situação to-
talmenle diversa deste çpõ-
Io. Na realidade, o caròeal
Câmara cclcca-sc numa po-
sição quo se choca com a
de milhões de católicos bra-
sle.ros que se batem pelus
liberdades democráticas, pe-
lo respeito à vontade do po-
vo expressa nas urnas de 3
de outubro e pela união de
todas as correntes interessa-
das nesses propósitos como a
real garantia de que não
será derranindo o sangue do
povo brasileiro.

Para dom Jaime Câmara
& ameaça deste derrama-
mento de sangue vem, não
do3 pregoeiros de "revan-
ehes" violentas e do desres-
peito ao pronunciamento dns
urna?, mas dos comunistas.

Ainda recentemente, na ex-
posição de motivos encami-
nhada pelos ministros mili-
tares ao pres deriíe da Re-
pública sugerlndo-lhé o pe-
dido de ppderès especiais,

era caracterizado com nlti-
dez e sem embuços o setor
de onde partia a ameaça a
o.ue se referiu o Cardeal Ar-
ceblspo. E' pcssivel que, ado-
tando determ nada posição
política, dom Jaime Cama'
ra não veja ou não queira
ver o que comprovaram, au-
torlzadamcnte, os ministros
das pastas militares, o go-vêrno do sr. Nereu Rumos e
a esmagadora maioria do
Congresso Nacional. Mas queêle. connmda, last màvelmen-
te, suas simpatias com seus
deveres na alia hierarquia
católica e,' sob a capa de
um anticomunismo irracio-
nai venha em socorro de
determinada corrente poli-
tica contra a qual se ergueu
a quase totaldade da nação— isto, de nenhum modo
encontrará eco no seio das
massas católicas brasileiras.

Não ignora dom Jaime Cã-
mara que houve sérias
ameaças As liberdades do po-
vo, ameaças que determina-
ram o movimento constitu-
cionalista de 11 de novem-
bro e que, se não debeladas
a tempo, mergulhariam o nos-
so povo em sofrimentos
atrozes. Qual. a posição dos
comunistas? Sem reservas,
ao lado das forças que defen-
deram as liberdades popula-
res e contra o derramamen-
to do sangue brasileiro.

Esta, a conduta dos comu-
nistas comprovada por todo
o povo e firmada na prática
das lutas que se travam no
país pelas liberdades e a de-
moeracia. E' uma posição
clara, firme, de princípios
que não será abalada, dian-
te das massas populares e de
todas as pessoas honra-

* 0 CASO DO MENINO PRETO
O po-uo brasileiro é pro-

fundamente hostil ao
preconceito racial. Tanto as-
sim que, em face de certas
manifestações desse precon-
ceíio — surgtdas devido à in-
fluéncia norte-umericana —
'•procou-se no Parlamento
uma lei coibindo os pruridos-racistas. Mus a influência•má continua, desafiando me-
didas legislativas, ií o caso
que ontem noticiamos, do¦menino preto, de 3 anos de
idade, expulso de um jardim
da infância em Copacabana.
Os pais de outros meninos,
com sobrenomes tais como
Van Lammeren, Malcolm
Morris, liúnley, Von Ber-
trand, Letoen, etc., acharam
que seu» rebentos anglo-sa-¦soes não podiam brincar ao
lado do garoto Fernando

ÍC INTERCÂMBIO
CULTURAL

INFORMAM os telegnamas
' que uma companhia tea-
trai norte-americana, de 81
pessoas, partiu de Berlim
com destino à União Spviéti-
ca, onde dará. espetáculos em
Leningrado o Moscou, deven-
do depois exibir-se em Var-
sóvia, Praga e Bucareste. Tia-
ta-se da companhia que, há
alguns meses, esteve nesta
capital, representando a ope-
ra de Gershwin, «Porgy and
Bess».

A viagem da «troupe» nor-
te-americana à URSS e ou-
tros paises socialistas é uma
excursão de paz. O inter-
câmbio cultural, como se sa-
be, foi um dos três temas tra-
tados na última conferência
dos ministros do Exterior,
reunida em Genebra, cum*
prindo as diretivas dadas na
anterior reunião dos chefes
de governo das quatro potên-
cias. O intercâmbio artístico
e cultural é um dos meios
eficientes para aproximar os
povos e combater a propa*
ganda da guerra e do ódio
entre as nações.

Uma das condições desse
intercâmbio, naturalmente,
é que êle seja reciproco. Co-
mo se sabe, o pianista Emil
Guilel apresentou-se recente-
niente com grande êxito em
várias cidudes americanas, c
está prevista a ida do outros
artistas soviéticos aos Esta-
dos Unidos. Tudo isso é lm-
portanto registrar. Mas permanece uma pergunta: quando esse intercâmbio tão pro-veitoso com os paises do so-
«iulismo se estenderá tam-
bém ao Brasil? A mudança
"a política externa do pais.
uue 6 nosso povo exige, lm-
plíea iiiinbém nu >;sta!)elec!-
1 nemo de um inter câmbio"uitural eni bases de recipro-c-idada,

Dias — que lem o sangue
e -i còr de Henrique Dias, An-
aró Rebouças, Luiz Uama a
tantos outros grandes lio-
mens de nossa históri..

A diretora do estabeleci-
mento (que se chama sinto-
mâikãmenle "The Happy
School", uu seja "A Escola
Feliz") alegou que fora ou, i-
gada a expulsar Feniuniàó
por pressão de vais de ala-
nos. Ficou assim comprova-
do que a medida racista foi
insuflada por gente que hei ¦
dou de Hitler o ódiu aos -po-
vos inférioies", poi óssea
mesmos "eleitos" que, nos
Estados Unidos, identificam
oa negros coní os animais
e consideram o linchamento
como uma medida de Idgie-
ne social.

Ê evidente que esse caso
revoltante não pode ficar
como uma simples notícia
sem conseqüências. A opinião
pública deve manifestar-se
para cortar pela raiz o.que
pode transformar-se num
surto racista «os estabeleci-
mento* de ensino. Às asso-
claçôes estudantis, aos paic
de alunos, em particular, ca-
be dizer a sua palavra sobre
o> assunto. Não podemos
admitir aqui . uma situação
em que meninos pretos e
brancos estudem separados,
C moda do Alabama. O me-
nino Fernando deve ter as-
segurado o direito de fr
qüentar o jardim da infâii-
cia que seus pais escolherem.

das por quaisquer planos
Cohens, como este que dom
Jaime diz lhe ter sido comu-
nicado e segundo o qual os
comunistas estariam prepu-
rando «uma ofensiva de san-
gue e terror».

O povo brasileiro tem uma
longa e dolorosa experién-
cia de planos Cohens. Não
se deixa mais mistiflear por
eles. Cremos que dom Jaime
Câmara, por amor de sua
autoridade eclesiástica, de-
veria verificar cuidadosa-
mente a procedência dessas
informações que recebe, a'
fim de não associar seu no-
me a interesses contra o po-
vo e contra a legalidade de-
mocrática. Seria calamitoso
se Sua Eminência, por falta
de vigilância e por cega pai-
xâo anticomunista, se dei-
xasse enredar pelos explora-
dores da indústria de «pia-
nos Cohens>. Ainda hoje
muita gente envolvida pelos
falsários Cordero e Mal-
fussi, no caso dn carta Bian-
di, tem dificuldade de esca-
par a um severo julgamento
da opinião pública.

Além disto, o sr. cardeal
informando-se melhor verá
que os comunistas se batem
pela melhoria imediata das
condições de vida do cente-
nas de milhares de Eavelados
da cidade. Não ocorre o qut-
Sua Eminência procura ia-
zer crer. Venham de onde
vierem as melhorias; serão
elas bem vecebidas. Se o sr.
areebispo-auxiliar está dis-
posto a realizar melhorias
nas favelas, não são os co-
münistas que estarão conlia
isto. Que não aí utilize tam-
bém déose trabalho como ele-
mento de desunião e diseri-
minayão política é o que os
próprios favelados téni ma-
infestado.

EM SEU DIS0URSO DE AGRADECIMENTO, A J 0 V E M PARLAMENTAR
CONCLAMOU A MULHER BRASILEIRA A LUTA PELA EMANCIPAÇÃO
ECONÔMICA DO PAIS - COMO FALOU A ORA. ARGELINA MOCHEL

GOTO, EM NOME DA FEDERAÇÃO DE MULHERES DO BRASIL •
— Esta feita é para mim um grande estimulo. Venho dando o que me tem si'

do possível no serviço à minha pátria e ao meu povo, mas pretendo dar multo
mais. Estarei ao lado de vocês, lutando pela solução dos Imensos problemas queclamam pela nossa atenção. Precisamos fazer com que a nosso pais deixe de ser
mero exportador de matérias primas, o nosso caminho è o da emancipação eco-
nômlca de nossa pátria. Todas nós aspiramos à felicidade e à pa:.
Estas palavras foram pro*

nuncladas, sob flemorados
aplausos, pela deputada Ive*
te Vargas, em aeu discurso
/le agradecimento pela calo-
rosa manifestação do soli*
dariedade quo recebeu, A nol-
to de sogunda-íclra, na A.B.I.,
cm face da lnsldlosa campa*
nha de injúrias do Clubo da
Lanterna e da «Tribuna da
Imprensa».

A Sala BellsArlo Souza, on-
de se realizou a homenagem,
estava literalmente cheia, íi*
condo centenas do pessoas
comprimidas ao longo do to*
do o corredor do sétimo an-
dar da Casa do Jornalista.

OS ORADORES
Abriu os trabalhos o poe*

tlsa Ana Montenegro, que
fêz a chamada das persona-
lldades presentes.

Assumindo a presidência
da reunião., a sr.-i. Branca
Fialno, presidente da Fede*
ração de Mulheres do Bra-
sil, disse da significação do
ato. Referiu-se A atitude de-
mocrática assumida por Ive*
te Vargas, no curso dos úl*
timos acontecimentos politi-
cos, e expressou a satisfação
de que todos se achavam pos-
suidos, naquele Instante, pe*
ia oportunidade de homena*
gear uma combativa repre*
sentante do povo no Parla*
mento.

Falaram, a seguir, as sras.
Sarah Sarmanho, da Leg ão
Nacionalista 19 do Abril i
Carmlnda Alves Pereira, pe-
lo PTB; Arcelina Mochel Go-
to. pela Federação de Mu-
lheres do Brasil; e o sr. Ale-
xandre Salvador, presidente
da Legião Nacionalista 19
de Abri.

Além dos cradores pro-
gramados, duas senhoras, do
meio da massa, d.rigiram
saudações a ivete Vargas.

D. Sarah Sarmanho afir*
mou que Ivete Vargas dis-
põe de toda a autoridade
para interpretar os senti-
mentos ria mulher brasllei-
ra e, logo depois exaltou a
sua contribuição A derrota

OTTO GROTEWOHL
NA CORÉIA POPULAR

IIONG KONG, 20 (AFP) —
0 problema coreano não pode
ser resolvido sem a participa-
ção do povo coreano nus con*
fei-ências quu deven: decidir
de seu destino, declarou on-
tom à noite, segundo a etr.is-
sora de Plong Vang, o sr.
Otto Grtcewohl, primeiro-mi-
nistro da República Democrá-
tioa Alemã.

O sr. Grotcwohl, que discur-
s»va numa recepção cm sua
honra "a Capital da Coréia
Popular, estabeleceu um pa-
raielo entre a situação na Ale-
manha e a situação na Coréia
e exprimiu &eu pesar por ter
á Curéia do tíui uepeiído as
Piopo&tas da Curéia Popular
do estabelecer trocas e conta-
toà pacíficos.

dos Inimigos dn ordem cons*
tltucionol. D. Carmlnda Al-
vi's conclamou todas ns mu-
lheres a so congregarem num
vigoroso movimento do apoio
As atitudes democrática* da
homenageada, o o ir. Ale-
xandre Salvado rcssultou a
união demonstrada por to-
das as forças políticas que
deram a vitória, no pleitode 3 de outubro, o Juscelino
Kubltschek o JoSo Goulart.

"UNIDAS, NOVAS VITÓ-
RIAS CONQUISTAREMOS"

A dra. Arcelina Moòhcl,
num discurso que a cada
momento era interrompido
por estrep tosos apluusos, co-
meçou so reportando no am-
blcnto cordlul e festivo, em
que as mulheres se confro-
ternizavam numa merecida
homenagem à deputada pau-lista.

Adiante, aludiu a oradora
ao drama de 16 milhões de
mulheres que vivem no cam*
po, analfabetas na sua esma-
gadora maioria, e sem qual-
quer direito. Caminharemos
Juntas — prosseguiu —'para
libertar essas nossas Irmãs.
A Federação de Mulheres,
Ivete, sente-se fortalecida
ainda mais, agora que conta
com a tua ajuda.

A dra. Arcelina Mochel fa-
lou, Igualmente, acerca da
delicada situação política do
pais. Novas batalhas virão
e, somente unidas, novas vi*
tortas conquistaremos, fina*
lizou.
PELA UNIÃO DOS VERDA-

ÜEIKOS PATRIOTAS
Ivete Vargas agradeceu

profundamente emocionada.
A par de suas palavras que
reproduzimos no começo des-
ta nota, indicou a necessida*
de de um esforço efetivo pela
grandeza do Brasil, por me-
lhores dias para o povo. As
pequenas minorias, disse,
não podem mais, como fa-
ziam até bem pouco tempo,
esconder a miséria das gran-
des maiorias. Somos um
pais rico, mas é preciso que
essa riqueza redunde em be-
neficio do povo. Nesse sen*
tido, na defesa dos reais in-
teresses e aspirações popu*
lares, é que se deve promo-
ver a união dos verdadeiros
patriotas.

Profligou a pregação antl-
nacional dos inimigos da de-
moeracia, assinalando, nessa
altura, a conduta patriótica
do Exército, no movimento
de 11 de povembro, sob o co-
mando do general Lott. O
Exército veio para a rua e
foi recebido de braços aber-
tos. Porque Exército e povo
se confundiam na preserva-
ção das franquias democráti-
cas, na salvaguarda da Cons-
tituição.

Nós, que defendemos a le-
galidade democrática, somos
a maioria. Por isso, podemos
falar em nome do povo. De
minha parte, desejo que vo-
cês me façam criticas, cri-

ticas construtivas A minha
atuação parlamentar, Quero
a colaboração de tódaa para
o bom desempenho de meu
mandato.

Concluiu reafirmando aoui
agradecimentos pela nome-
ungem, particularmente OS
srs. Branca Fialho, Nleto
Campos da Paz e Sarah Sor*
manho.

ENTIDADES
PROMOTORAS

A manifestação a Ivete
Vargas Xol promovida pelas
seguintes entidades: Federa-
ção de Mulheres do Brasil,
Associação Feminina do Dis
trlto Federal, Ala Feminina
do Movimento Nacional Que
remlsta e Departamentos Fe-
mlnlnos da Liga Ja Emanei-
pação Nacional, do P.T.B.,
da Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do Ho-
mem. da Legião Nacional!»
ta 19 de Abril o dos Clubes
J-J.

Compareceram também re-'
presentantes das Federações
de Mulheres do Rio Grande
do Sul e de Minas, da Asso*
clação Feminina da Bahia e
de vários Sindicatos do Dis-
trlto Federai, como o dos
têxteis c o dos metalúrgicos.

loção Pela Posse Dos Eleitos
Mcnaagons do trabalhadorca de Santo An-
dró — Abaixo-assinados do Sorocaba e do
Campos do Jordão apoiando as medidas do

11 o 21 do novembro
O Sindicato de Trabalhado-

rea na Construção Civil, Ce-
rãmlca pnra a Construção,
Marceneiros o Trabalhadores
na Indústria do Serraria Mo*
vels de Madeira o du Junco
de Santo André, SAo Paulo,
aprovou, cm nrscmbléla, uma
moção cm favor da posso nos
eleitos no pleito do 3 do ou*
tubro.

MENSAGENS DE
SOROCABA

SOROCABA — (Do corres-
pondento) — A Associação
Feminina de'Sorocaba, pordecisão do sua diretoria, en-
vlou mensagens de apoio o
solidariedade ao presidente
Nereu c ao general Lott pe*Ias medidas democráticos do
11 o 21 do novembro. No
mesmo sentido, operários da
Indústria Votorontlm tam*
bém enviaram mensagens,
bem como ferroviários das
oficinas de Sorocaba envia-
ram abaixo-assinados, com
cerca de 200 assinaturas, ao
presidente da República c ao
ministro da Guerra.
AMBULANTES DE FEIRA

Em São Paulo, os ambu-
lantes de feira, reunidos em
assembléia, aprovaram o en-
vlo de uma mensagem de
apoio ao presidente Nereu e
ao general Lott pelas atitu-
des democráticas assumidas
em defesa da Constituição, a
11 e 21 de novembro.

CAMPOS DO JORDÃO —
(Do correspondente) — Mo*
radores desta localidade es*
tflo correndo abaixo assina*
dos de apoio Aa medidas do
moerAtlcos do governo do dr.
Nereu Ramos, ao general Tel»
xeira Lott e Congresso Nn*
cional. Os mesmos abalxo-as*
slnndos que JA contam com
um número aproximado de
300 assinaturas cstAo sendo
encaminhados A CAmara Mu*
niclpal, cujo texto tem a se*
gulnte redação:

«Nós abaixo-assinado sresi.
dentes cm Campos do Jor*
dão, solidários com os movi*
mentos de 11 e 21 do novem*
bro, vimos solicitar dessa C&>
mara Municipal o envio de
mensagens de apoio ao pre-sldente Nereu Ramos, ao Con*
grosso Nacional e ao mlnls*
tro Teixeira Lott, pelas enór.
gleas posições assumidas cm
defesa da Constituição e res*
peito A vontade do povo ex*
pressa nas urnas de 3 de ou*
tubro, contra o conspiração
subversiva dos golpistas quoameaçam as liberdades do*
mocrAtlcas».

CAMARA MUNICIPAL
SANTO ANDRÉ

A CAmara Municipal de
Santo André aprovou moção
do apoio e solidariedade ao
presidente Nereu • ao go*neral Lott

Uma Contrafação da DesnocraeÊa
a Apreciação do Veto Polo Sesiaò
AS LEIS SAO ELABORADAS PELOS VEREADORES ELEITOS
PELOS CARIOCAS, VETADAS PELO PREFEITO NOMEADO
PELO CATETE E O VETO É APRECIADO POR MANDATÁRIOS
DE OUTRAS POPULAÇÕES — OS SENADORES — AS LEIS NO

DISTRITO FEDERAL SEM AUTONOMIA
•É CONTRA todos os prin-™ cipios democráteos, o
sistema constitucional de go-
vêrno imposto ao Distrito
Federal. A Câmara Legisla-
tiva é eleita, mas o gover-
nante não o_é e sim nomea-
do pelo Poder Central. En-
quanto as les são feitas de-
mocràücamente, pois os ela-
boradores de leis são eleitos
pelo povo, os diplomas legais
esl-ão sujeitos a veto aposto
pelo governante nomeado; e,
afinal, o veto é julgado não
pelos representantes do po-
vo carioca, mas por manda-
tár-os de outras populações— os senadores.
SACRIFÍCIO DO CARIOCA

Surge, assim, o carioca,
dentro do cenário nacional,
privado de direitos concedi-
dos a todas as populações.
Sim, que as leis têm feitu-
ra democrática em S- Pau-
Io, Sergipe, Maranhão, Mi-
na.s, Mato Grosso, Rio Gran-
dè^do Sul, etc. hecentemen-
te, a injustiça imposta às ca-
p,tais de Recife e São Pau-
lo, também sem autonomia,

CARTA DA VENEZUEELA (II):

Pprp{7!!fíifl [PC Éfiiflílflns ms morros em Caracas
CARACAS -- dezembro -

i eõVi-espbndèneiá Mpéciai He
L. Yopez) — U governo üi-
taioi-ial de l/erèz .üiiiene.-..
que exècüiii .'i política de
dominação ¦ ia,i.|u«, submete
o povo a uni íeiiíUie cie pu
liciáiiamò e uè miséria; Ke-
cèillemimte ,rji:t,s de dez mil
famílias operárias que habi-
tavam os monos- de Pieda-
de, Eucaliptos, das zonas ai-
tas da Catedral de- São João
e ouüos bairros pobres, ío-
ram desalojadas de suas ca-
sas, de acordo com o «Pia-
no contra los Ranchos», ui-
rígido pelo Banco Obrero.

As fa.i.ílias pobies de Ca-
raças tiveram o prázq de 24
horas e foram expulsas v,o-
lentamente pela polícia, fin-
do esse prazo. Expulsos de
suas vivendas, esses mora
dores íoram obrigados a se
arrumar de qualquer ma-
neira nos chamados «super-
bloques», onde pagam alu-
guéis altos e se submetem a
drástico controle policial, se-
gundo regulamentos carce-
rários. Os que eram proprie-

EXPULSOS COM VIOLÊNCIA PELA PO-
LiCIA, FORAM METIDOS EM BLOCOS RE-
SIDEKCIAIS, DEBAIXO DE CONTROLE
POLICIAL E DE VERDADEIRO REGIME
CARCEKAiUO — DESPEJADOS ELEMEN-
TOS DA CLASSE MÉDIA DE UM BLOCO
DE APARTAMENTOS, QUE OS AMERI-
CANOS COMPRARAM, APROVEITANDO
A LÍBERALIDADE DA NOVA LEI DO IN-
QUILINATO PARA COM OS SENHORIOS

GANANCIOSOS

tários receberam metade do
valor de suas modestas vi-
venoas. De um modo geral,
proprietários ou locatários
dos «ranchos»; estão hoje em
situação econômica pior, pa-
gando mais caro pela mo-
radia.

XEGOCTATÀ
Sobre o problema da ha-

bitação há mais o que denun-
ciar. Entregue ao trabalho
de arranjar dólares para fa-
zer íace á má situação íi-

nancetra em que se encon-
tra, o governo Perez Jimenez
vendeu às pressas os apar-
tamentos do bairro «Urba-
nizacion ei Silêncio», manda-
dos construir pelo governo
Medina Angarita. Esses apar-
tamentos sempre foram ocu-
pados por pessoas da classe
média. O governo Jimenez
aceitou propostas de compra
feitas pelos americanos, inte-
ressados em conseguir altos
lucros. Como os preços de

venda são superiores às pos-
sibilidades de compra dos
atuais ocupantes, está claro
que os moradores do bairro
«El Silêncio», tai como os
dos «ranchos» dos morros,
serão postos na rua e as ca-
sas construídas com dinhei-
ro do governo para atender
ao problema da crise de ha-
bitações se constituirão em
nova fonte de lucros para os
dominadores do pais — os
norte-americanos. Completam
do o sombrio panorama, te-
mos a nova Lei do Inquili-
nato, que permite a elevação
dos aluguéis em proporções
bárbaras.

Esta é a chamada «politi-
ca oficial de solución de Ia
vivienda», que tanto entusias-
mou o jornalista carioca As-
sis Chateaubriand e o ar-
quiteto paulista Rino Levy,
os quais, depois de uma vi-
sita A Venezuela, fizeram elo-
gios à administração Perez
Jimenez no que se refere ao
problema da habitação, se-
gundo estamos lendo, aqui,
em jornais brasileiros.

foi posta abaixo. Ambas os
capitais elegem seus gover-
nantes. Na terra carioca, o
cidadão eleitor, que é, "per-
capita", o maior contribuiu-
te de Impostos federas, ele-
ge o presidente da Repúbli-
ca ,o vice-presidente, o se-
nador, o deputado, o verea-
dor, mas não tem a natural
prerrogativa de eleger o seu
governante — que é o pre-
feito.

O VETO IMPLACÁVEL
Não é possível admitir

que os representantes do po-
vo carioca façam as leis, e os
vetos respectivos sejam apre-
ciados por outros represem
tantes que não os do povo ca-
rioca. A capacidade legisiatl-
va compreende a elaboração
total da lei, desde sua apre-
sentação até o julgamento do
eventual veto, pois, se o po-
der emana do povo, a este ca-
be íazer as leis através de
seus representantes.

Entretanto, com a atual si-
tuação, vários vetos íoram
apostos pelos prefeitos no-
meados e mantidos pelo Se-
nado, ferindo írontalmente
os interesses dos cariocas. Pa-
ra citar apenas um exemplo
ediíicante, saiiente-se o Esta-
tuto dos Funcionários Públi-
cos. Até hoje os 70 mil ser-
vidores municipais não têm
um estatuto à altura por cau-
sa do veto do sr. Alim Pedro
e vivem por isso regidos por
um estatuto do tempo do Es-
tado Novo. A lei do Cadas-
tro Rural, aprovada pela Cã-
mara, primeiro passo para
atacar o problema da alimen-
tação e do abastecimento do
Distrito Fçderal, nunca íoi
posta em prática. Várias leis,
aprovadas pela Câmara, de-
sapropriando favelas em be-
neíício dos moradores, mor-
rem nas gavetas do Palácio
Guanabara. Em vez do aper-
feiçoamento do sistema arre-
cadador, os prefeitos nomea-
dos insistem nos aumentos de
impostos e conseqüentes au-
mentos do custo de vida. Dis-
so tudo resulta que o carioca
vê a cidade abandonada, sem
meios de transporte adequa*
dos, entulhada de lixo em fa-
ce de um antiquado serviço
de coleta de limpeza urbana,
com um abastecimento dá-
gua que é um flagelo, mal
servida de rede de esgotos,
apresentando estradas, ruas
esburacadas e transforma-
das em rios às menores chu-
vas.
VEREADORES ELEITOS E
PREFEITOS NOMEADOS

A íalta de continuidade do

Empresa Ianque Pretende Concorrer Com a Petrobrás
Investigando uma informação publicada no boletim de

negócios «American Letter», da organização ianque Mc-Graw
Hilí, o jornal «Noticias de Hoje», da capital paulista, publicou
uma série de reportagens sobre, a formação de uma compa-
nhia americana para a produção de óleos lubrificantes em.
nosso país. A publicação americana anunciava a.incorpora-
ção da companhia para a montagem de uma refinaria de
lubrificantes, Com a capacidade para refinar anualmente 1
milhão e 800 mil galões e cujo capital, de 30 milhõeà de cru-
zelros, seria coberto em parte (44%) por investimentos
norte-americanos.

A reportagem do jornal popular de S. Paulo diz que se
trata de uma «arapuca» para atrair capitalistas nacionais
para a indústria de refinação de óleos lubrificantes já usados.
A «arapuca» esconde-se atrás de uma companhia loteadora
de terrenos, e aparecem como seus organizadores aventu-
reiros internacionais, como o ianque Jean Claude, o alemão
Paul Ryckere é o russo Arkady Pisarevsky, fugido da
URSS em 1918, expulso da China em 1949, e que chegou ao
Brasil oriundo dos Estados Unidos.

LUCROS PARA OS IANQUES
A empresa para a qual pretendem esses aventureiros

angariar capitais brasileiros, deveria chamar-se «Rowell Pro-
cessos do Brasil Ctda.». A participação americana seria da
ordem de 175 mil dólares, a ser coberta com o envio de
equipamentos. Garantiu o sr. Jean Claude, ao repórter que
o ouviu que obtiveia facilidades do govêmo (ainda era o
sr Cale' Filha) pa*» * taxação desse capital a 80 cruzeiro»

AVENTUREIROS INTERNACIONAIS PRO-
CURAM ATRAIR CAPITALISTAS PARA
MONTAR UMA REFINARIA DE ÓLEOS LU-
BRIFICANTES —¦ OS.AMERICANOS FICA-
RIAM COM A MAIORIA DO CAPITAL E DOS
LUCROS — .0 JORNAL «NOTICIAS DE
HOJE», DE S. PAULO, DESVENDA A MANO-
BRA LESIVA AOS INTERESSES DO BRASIL

o dólar. Tal fato significa que, na realidade, os americanos
ficariam com a maioria das açdes, pois os 13 milhões de cru-
yeiros correspondentes a essa taxa, cedo se transformariam
em muito mais do dobro. Além disso, viria ao Brasil, ganhan-
do altíssimos salários em dólares, urr tal de mr. Rowell que
se diz-o inventor do processo de refinação.

Como se vê, mesmo que a empresa entrasse em íuncio-
namento e auferisse os altos lucros declarados pelos seus or-
ganizadores, nenhum interesse haveria para os participantes
nacionais.

Esses lucros Iriam, na sua maior parte, para os deten-
tores da maioria do capital, isto é, os americanos, e seu re-
torno representaria mais uma sangria na economia nacional.

CONCORRÊNCIA a PETROBRÁS
Mas não é somente esse, o prejuízo que um empreen-

dimento de tal ordem traria ao pais. A exemplo do gue veia ( capitais brasileiros,,.

sendo feito nos Estados Unidos pela Rowell Processes of
Mlaml Incorporated, «£. trabalharia sob contrato para gran-
des firmas de transporá, entre as quais a Pan American
Airways, que lhe entregaria o óleo já usado nos seus aviões
para o reaproveitamento. Ora, a Petrobrás está montando
uma fábrica de lubrificantes para a utilização do óleo especial
do Recôncavo Baiano. Os contratos firmados resultariam
numa concorrência prejudicial às vendas da empresa estatal.

Outro fato lesivo ao interesse nacional é o suíocamento
da única empresa existente em território nacional dedicada
ao reaproveitamento de óleos lubrificantes usados. Trata-se
de uma pequena fábrica nacional, em funcionamento no
Estado do Rio.

O INTERESSE NACIONAL
A reportagem procurou a Divisão Jurídica do Conselho

Nacional do Petróleo para saber se não seriam tomadas pro-
vidências para impedir a concorrência à Petrobrás e a em-
presas brasileiras já Instaladas, informaram-nos que as leis
a respeito não contêm nenhuma proibição especifica, uma
vez que a operação é somente uma purificação.

A'letra da lei pode ser omissa no fato em questão, mas
a salvaguarda dos interesses da Petrobrás, que se coníund ;m
com os interesses nacionais, tem de ser levada em conta.

Não deve ser permitido que aventureiros aqui venham
A cata de lucros fáceis sem trazer nenhum benefício ao
pais, mas ao contrário, procurando concorrer com empreen-
dimentos estatais, sufoquem a indústria nacional e lesem os

governo municipal é um fa«
tor ponderável do desentro-
samento entre os prefeitos e
os .vereadores, conquanto ês-
tes (eleitos) não deixem de
zelar mais pelos interesses do
povo do que aqueles (nomea*
dos). Nesse sentido é provaeloqüente o fato de que a Câ*
mara sempre deu, em verbas,
mais do que o prefeito no*
meado pediu e ainda deu mui*
ta coisa que o prefeito não
pediu, Inclusive o crédito de
500 milhões para conclusão
da adutora de Guandu, quemelhorará o abastecimento
dágua da cidade. Esse fato
foi devidamente comprovado
em matéria publicada por to-
dos os jornais pelo presiden*te da Comissão de Autono-
mia da Câmara do Distrito
Federal.

O carioca há de lutar para
que se quebrem as algemas
a que foi condenado: subor-
dinação a prefeitos nomea-
dos, que vetam projetos do
interesse do povo.

RESPONDE A ONU
M MNPT PAULISTA

S. PAULO, SO (I. p.)
— Por ocasião da Õonfe-
rência de Genebra o Uo-
vimento Nacional • Popw-
lar Trabalhista (MNPT)
paulista dirigiu mensa-
gem de saudação, pela
Conferência, à Organiza-
ção das Nações Unidas.
Acaba de receber, agora,
o MNPT de São Paulo,
o seguinte oficio expedi-
do pelo Departamento de
Negócios Políticos e Con-
selho de Segurança da
entidade internacional: —"Tenho a honra de acusar
o recebimento da carta
que enviaste em si de
outubro de 1955 ao secre-
tário-geral das Nações
Unidas.

Vossa carta e o texto
da resolução adotada em
29 de outubro pelo Movi-
mento Nacional Popular
Trabalhista, ficarão a dis-
posição dos Est ado 8
Membros.

Queira aceitar, senhor,
a expressão de meu ele-
vado apreço.

(a.) Chefe da Seção
do Departamento de Ne-
gócios Políticos e do
Conselho de Segurança".

EM DEFESA DA
AUTONOMIA DO

DISTRITO FEDERAL
Recebemos, com o pedidode publicação:
«Os Núcleos do Distrito Fe-

deral da Liga da Emancipação
Nacional, diante da aprovação
da emenda autonomista pelo
Senado Federal, redobraram o
seu entusiasmo na campanha
em prol da libertação política
e administrativa da terra ca-
rioca.

Realizarão reuniões para d«*
bater essa sentida aspiração
do povo desta Cidade os se-
guintes Núcleos: (Servidores
Municipais, às 18 horas, na
rua Evausto da Veiga, S5 sala
408; Parada de Lucas, às 20
horas, na rua Cordovil, 874;
Tijuca, às 20 horas, na rua
Batista das Neves, 88. Os dois
primeiros Núcleos reunir-se-ão
hoje e o último amanhã, sen-
do a entrada franqueada a
todos os que desejam discutir
o problema da autonomia •'
toda e qualquer reivindicação
relacionada com a vida do
povo carioca e de todos os,bair-
ros do Distrito Federal, a)
Luiz Pirag-ibe, pelo Dep. às
D.F. da Li£N.
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NOTA DA COMISSÃO CENTRAL PRÓ-EMENDA 42 AOS SER-
VlDOltES PÜBUCOS — UNIDADE NA LUSA E NAO DI8CRI-

MINAÇOES POLÍTICAS
i in nota divulgada na im-

prensa „ i.i..-;,., Central
Pró«emend» 43, do pessoal
dn verbai 3 e 4, apôs ana-
ii--'i- n entrevista do depu*
lado i-i" Coelho, concedi*
da .. "< i Qlobo", do dia 10
do con ¦¦ . sob o titulo "O
aumento nüo prejudicará o
plano da Heclasslficuçao",
manifesta o seu veemente
repúdio as af.rmaeões ali
contidas.

A Comissão, em sua nota,
considera Inaceitável a afir-
inativa daquele deputado do
que o plano de recloss.tlca-
çao "no tumulto em quo vi*
nha sendo dsculido o m*U
orientado como vinha sendo
¦ó poderia ter esto fim me-
lencolico".

A nota acentua que, há
dois anos, aproxlmadamen-
te, vêm os servidores púhll-
cos aguardando com anslo*
dado a aprovação do refo-
rido plano e, se tumulto há,
n&o lhes cabo qualquer cul-
pn, mas cont-nuarão npelan-
(fo para o Poder Lcülslatlvo
nu sentido do aprovar as
pretensões dos 00 mil com*
ponentes das verbas 3 c 4
quo pedem a Inclusão, no
plano, da emenda 42.

GROSSEIRA PROVOVACA-
ÇAO ANTICOMUNISTA

' 
A nota repele a grosseira

provocação anticomunista
contida numa passagem da
entrevista do sr. Lopo Coe-
lho, assinalando quu entre
os fuiiconárics, que lutam
pelas reivindicações e Inte-

restes dos servidores píibii*
cos, devo haver uma unida*
iii' de objetivos, sem dlscrl-
mhytções políticas ou ItU-o-
lógicos. Todos ali trabalham
independentemente do •¦uus
opiniões o tendências, visan*
do a conquista da establlt-
dade o melhores condições de
vida para os servidores pú-
bllcos.

A nota da Comissão pró*
•emenda 42 condiu a todos
os servidores, Inclustvo o*
da verba 1, no sent-do de
que manifestem, de público,
o através de suas associa-
ções, a mnls veemento rc-
pulsa is declarações do depu-

tado Lopo Coelho, cujo» in*
tci.vses eleitorais o ínzim»
passar por "amigo do fun-
elonallsmo". Colocando-so
contra o plano, o sr. Lopo
Coelho toma posiçBo contru*
ria aos Interesses dos ser*
vldores públicos, usando do
in-mi ib i.i• primarias como u
atribuição de fina políticos
a um movimento absoluta-
mente desprovido do côr
partidária.

A nota conclui: .Há poliU*
eu, sim, porem A politica
por mais um pedaço de pilo.
por melhores vencimentos e
por condição menos huml*
lhante".

Congresso Internacional de Geografia
RECEBIDAS AS PRIMEIRAS TESES - DESPERTA GRANDE

INTERESSE O CERTAME

NÃO ASSINAM AS CARTEIRAS
DOS EMPREGADOS

Os empregados do Café e
liar Sagres, situado na pra-
ça Santos Dumont, 148 (GA*
voa), nem ao menos têm as
carteiros profissionais assina-
das. Alguns deles com mala do
11 meses do serviço esperam
que os patrões assinem ua car»
teiras.

Numerosas reclamações têm
sido feitas Ja pelos emprega-
dos do Sagres, mas, cm respos*
ta, segundo nos disseram rece-
bem ameaças de dispenso. E
não tendo carteiras aprovadas
nüo süo considerados oficial,
mente como empregados... Isto
os obriga a ceder a outras exl-
gênclas descabidas, como tra-
ba-har uté 10 e mais horas
diários.

isto se passa no Café e Bar

DIRIGEM-SE AO MINISTRO
OS TÊXTEIS FLUMINENSES

NOVA FRIBURGO, 10 (Do
Correspondente) — Os ope-
raros têxteis desta cidade
estão se mobilizando para
dirigir-se ao ministro do
Trabalho no sentido do lm-
pedir que se concretizem
as ameaças dos srs. Manoel
Ferraz c S lbi de Ssuza, de*
legado regional e inspetor do
trabalho na região, respecti-
vãmente, que atingem o pre-
sidente do Sind cato dos Têx*
teis. Aqueles dois Indivíduos
desejam, a todo custo, a ex*
clusão de José da Costa, vi-
ce-presidente do sindicato,
e Oavuldo Silva, suplente
da Federação Operária.

Os operários têxteis soll-

citam, ainda, o apoio de to-
dos os sindica ros a fim de
que sejam tomadas medidas
contra os que desejam in*
compatibilizar os trabalha-
dores fluminenses com o
governo do sr. Nereu Ra-
mos, cujas atitudes demo-
criticas apoiam.

Sagres, apesar dag visitas dos
fiscais do Ministério do Tra*
bulho.

Diante disto, o., empregados
do Sagres reclamam, através
de IMPRENSA POPULAR,
uma melhor fiscalização ml*
nistcrial, ao tempo em quo
comunicam ao Sindicato os
esbulho» de que são vitimas.

SORTEIOS
TRANSFERIDOS

Pedem-nos publicar:
Não havendo Loteria Fede-

ral, o sorteio da Cesta do Na-
tal (da Administração da
PDF) será realizado com a
Loteria do Estado do Rio,
amanhã 22 de dezembro.

Fica também transferido
para a mesma loteria c data
o sorteio de um corte de Unho
ttayior» s/120 (7 metros), etc.

PLANTAS DE IMÓVEIS
PERDIDAS

Encontram-se em nossa
redação duas plantas de imó*
veis que foram perdidas na
Clnelãndla o encontradas no
Café Atlãntlda. Os interes*
sados podem procura-las em
nossa portaria.

DR. A. CAMPOS
(ClrorRião- Dentista)

Dentaduras anatémleus, extrações dllloeu e operuçoe» da •xsea.
UBIlHiKM FIXOS K UAVt.lt» IKoacb» com material (taruntldo!
doi preço» razoável». Consultório: Itu» do Carmo ms — «ala
SOI. (fecundas, quartas a scxtat-Ielm» — TaleluMi *S-«aaa
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PADEIROS Dü liSTAüO Dü RIO
O sindicato dos Trabalhadores uns Industrias do Paul*

fleaofto do Duque de Caxias, Silo João do Meritl, Nllópoll»
o Nova Iguaçu convocou umu «asemblél* para o diu UU do
corrente, ás 1B huraa em primeira convocação, na «edo do
ülndlrato na Av, Rio Petropolis, I.U52. K' ¦-i usacmbleln tm-iiu.i dos hiiiancotes mensais do ano corrente e do raijun*
lamento salarial,

DELEGADOS METALÚRGICOS
Dia 30 será promovida uma reunião de delegados mola*

iúrgicos na sedo do sindicato, os lü horas, para tratar do
assuntos do interesso da corporação.

PREVISÃO ORÇAMENTARIA DOS SAPATEIROS
A previsão orçamentaria do ano vindouro acra apreciada

pelos sapateiros cm assembléia quo o sindicato convocou MIMa próxima sexta-feira.

CAMPANHA DE S1NDICALIZAÇÃ0
DOS MARCENEIROS

Quinta-feira, ns 19 horas, acra realizada uma reuniãodo ativistas na sede do sindicato, as 19 horas, dela partlcl*pando também os representantes de fábrica. A reunião tra*tara da campanha do slndlcnllzaçflo que visa trazer para o
quadro social do sindicato mnls dois mil novos sócios.A obtenção do abono de Natal continua sendo um dosobjetivos dos marceneiros c carpinteiros. Para Isso têm cor*rido nas diversas empresas listas do adesões à campanha porura mOs do salário como abono.

MESA-REDONDA DOS CAB1NEIR0S
Os cablnelros do elevadores estão empenhados na obten*

çao do novos aumentos salariais. O sindicato da corporaçãosolicitou ao Ministério do Trabalho um encontro com os oa*troes que deverá se realizar dia 26 no D.N.T.
"SHOW" DOS AEROVIÁRIOS DIA 31

No Sindicato Nacional dos Aeroviários será realizado um«show» no dia 31 em comemoração do Ano Novo. A festaterá inicio as 15 horas.

II.. n, -l. ..!.. |..i|„ "UuiflO
próximo, o XVlll Congresso
internacional '<<¦ Geografia.

A Comissão Ortanlssdora
do i i,„i.i.-ns,, acaba de receber
os i*iin •¦li»»» resumos de »•"-
niunicnçóes o teses destinada*
a reunião enviadas por elen*
tii... i.-1i<('i.:.. franceses, akt-
miM| canadenses, dlnamar.
quotea. norte-americanos, An
comunicações do professor
tdniii Jirl Kral, de Pra**,
versam sabre o uso da foto-
grafia aérea a serviço do 1»-
vantnmento de mapas rurais
e da geografia urbana.

Os cientistas que ja envia*
mm resumos de suas teses e
comunicações são os seguln-
tes: Jirl Kral, Tehecoslori-
quia; Jean Pouquet, França;
II. Komp, Dinamarca; Grober.
Alemanha; Oic-hovce, Alem»-
nha; Qonolt Droullttte; André

Guileher, Primem D.H.K, Ami-
ren, da Israel; Leu AJpor*,
Estados Unidos; Vietor Pre-
vot, França.

Numerosos dentistas es-
trnngolros desejam vir ao
iinii.li. a fim de participai
do XVIII Congresso Interna-
danei de Geografia, marca*
do para agosto nróxlmo, no
Rio. Além de vultoso nume-
ro de pedidos de InscriçAo,
a Comissão Organizadora da
reunião vem recebendo de
diversos países uma quantl-
dado apreciável de solicita*
çOes de bolsas para a vinda
do geógrafos do renome.
Atendendo • éaae foto e ton-
siderando > colaboração sem-
pre prestada pelas classes
produtoras do Rio e de SAo
Paulo aos empreendimentos
dentlílcos ligados ao Brasil,
t Comissão «caba de desdo-

tirar a HulicomlMAo de Boi
•att em duas co-presldêm m.
uma |>nr« SAo Paulo e outra
liara o itlo,

Conferência de Oscar Niemeyer
Antes marcada para o dia 18, foi transferida para 23,

sexta-feira próxima, a conferência que o conhecido arquiteto
C-car Niemeyer pronundarâ na Faculdade Nacional de Ar-
qultctura a convite do Diretório Acadêmico dessa escola.

Neste encontro com os estudantes, Oscar Niemeyer tra*
tara do projeto que íéz para o Museu d* Arte Moderna da
Venoaucla, sue obra msU recente.

TRABAUj^^

MEDIDAS CONCRETAS
CONTRA A CARESTIA
APOIAM AS SUGESTÕES INICIAIS DO
MINISTRO DO TRABALHO E DENUN-
CIAM OS SALÁRIOS RIDÍCULOS PAGOS

PELA EMPRESA

CAMPANHA DO CONSELHO SINDICAL DA EMPRESA REIVIN-
DICANDO UM ABONO MÍNIMO DE 500 CRUZEIROS - MAIS DE
MIL OPERÁRIOS ASSINARAM O MEMORIAL, QUE JA FOI EN-

TREGUE NO ESCRITÓRIO CENTRAL DA AMÉRICA FABRIL
A reportagem da IMPREN-

SA POPULAR esteve, ontem,
na MavlllisBonfim e no In*
tervalo do almoço conversou
com os operários sóbre a
campanha pelo Abono de Na*
tal. Os operários daquela íá-
brica de tecidos estão este
ano dispostos a conquistar
o Abono de Natal. A campa-
nha vem sendo dirigida pelo
Conselho Sindical da emprê-
sa e está se desenrolando com
grande entusiasmo, segundo
as impressões que colhemos
de vários trabalhadores.

TODOS UNIDOS
D. Alvina Correia, tecelã,

candidata na Chapa de Uni-
dade que concorrerá ao pleito
no Sindicato dos Têxteis; vem
tomando parte destacada na
campanha pelo Abono dè Na*
tal. Falando ao repórter, afir*
mou:

«Todos os trabalhadores es*
tão unidos em torno da cam-
panha e dispostos a conquis-
tar o Abono de Natal. O me*
morial reivindicando dos pa-
trões um abono mínimo de
50U cruzeiros, em poucos dias
recebeu quase mil asslnatu*
ras e toi assinado peia totali-
dade dos operários. Anteon-
tem, uma comissão integrada
por cinco trabalhadores da
fábrica e diretores do Sindi-
cato levou-o uo escritório cen-
trai das fábricas do grupo
América Fabril cie qual a
Mavillis faz parte. Os patrões
receberam o memorial e pro-
meteram dar uma resposta
sobre essa sentida reivindica*
çao.

MARMITA VAZIA
Outros operários conver-

saram com o repórter sobre
a necessidade do abono e a
difícil situação que estão en-
frentando com os seus bai-

xos salários frente à carestia
de vida. Os tecelões ganham
por tarefa. Como trabalham
com matéria prima de mâ
qualidade não conseguem
muitos'deles, sequer, atingir
o salário mínimo.

Por esta razão, disse-nos
um operário:

«A situação de miséria aqui
é tal, que muitos operários
as vezes para salvar as apa*
rêncios, trazem as suas mar*

mitas vazias. Fingem trazer
o almoço ,mas na realidade
têm de tomar apenas uma
média com pão simples no
botequim. Enquanto isso, to*
dos conhecem os enormes lu*
cros que os patrões obtêm
anualmente. Estamos relvin*
dicando 500 cruzeiros de abo*
no. E' muito pouco, mas é
uma quantia que os patrões
tem amplas condições de pa*
gar.

A proposta do ministro do
Trabalho, 8r. Nelson Omegna,
no sentido de que 0 prefeitodo Distrito Federal envie Men*
ungem à Câmara pleiteando a
extinção do Imposto de vendas
e consignações para os gene-ros de primeira necessidade,
foi bem recebida pelos raba*
lhadores.

Numerosa comissão de ope-rários da «General Eletric»
esteve ontem em nossa reda-
ção para externar seu apoio
a essa e qualquer outra rce-
dida que se tome visando a
redução do custo de vida.

Informaram os nossos vlsl-
tantes que grande número de
trabalhadores da «General
Eletric» ganha apenas Cr?
10,60 por hora e que existem
oficiais com salários de ape*
nas 12 cruzeiros.

Aproveitaram a oportunida*
de para denunciar que a dire-
ção da empresa, contrariando
sentença judiciária, está im-
pondo sanções aos trabalhado-
res por rr.otivo da greve de
quatro dias há tempos rcali-
zada. Começaram os patrões
por descontar legalmente aremuneração de dois domin*
gos, cobrando, assim, dois dias
de greve. Agora, está adicio.
nando os dois dias restantes
às faltas ao serviço. Dessa
maneira, quem- tiver mais de
cinco faltas, ultrapassará o
limite de sete, que permite às

AS NOVAS NORMAS DA FISC ALIZAÇÂO DO TRABALHO :

fí)& Á.~ *¦ *** W\\ sfss\w A.
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empresas descontar cinco dias
nas férias. O Sindicato dos
Metalúrgicos, segundo infor-
maram, está disposto a enca-
beçar a luta contra essas ar-
bitrariedades.

AVANÇO DA MIMIA SOVIÉTICA
Uma equipe de sábios so*

viétlcos opina que os seres
podem tornar a vida depois
de sua morte aparente, no
caso de terem sido conserva-
dos em estado de congela-
mento, ainda que por milha-
res de anos.

Desse modo P. N. Kapte-
rev, trabalhando na estação
experimental de Skovosodlr
no, degelou Inúmeros crlptó-
gamos, líquens e ovos do cs>

«ANUARI0
ESTATÍSTICO
00 BRASIL"

Está em circulação o novo
«Anuário Estatístico do Bra-
sll», edição correspondente a
1955, publicação que reúne
dados completos e atualiza,-
dos sobre os mais variados
aspectos da vida brasileira.
O volume, que contém cerca
de 650 páginas, será dlstri-
buido com um mapa do Bra*
sil na escala de L5.000.000.

rangueljo hldrodus encontra*
dos em camadas glaclals e
íiz voltar à vida n&o só os
esporos, mas também os ovos
dos carangueijos quo nor-
malmente desenvolvem no-
vos animais.

SOCIAIS
ARlvmirioi

Anlversarlou sexta-feira úl*
Uma a g«rôta Olga, filha do
«r. Belmiro da Cunha Roquo
* Maria de Lourdes Roque,
leitores assíduos da UIPREN-
SA POPULAR. i

ÓCULOS
O ••¦ dlaaalro valer* o|

êtht% M oiamlai aviar
»m m-clta oa ótica UtISj
Santa altamente t-ipeclalli-u*
4m esta tecnlcoa • vllcinag
ae sbm ordena. Una Viicon ;tto «• nxaja, lll. Ipanema!
(State * trata UtB. OtMoií— oxiva uu*, . - :

PROGRAMAS
MfAI 1'l.ltMIWWOO - ü»,l.uM, 1'om *"«i1 AMiiIrti ,|^4lie Cai' n, CuiitvKM mu.
slesda, cinenuuicoiiiu, tniu.ruiu, IVüUmcSii amerlcuniiAt 1 - 8.KU - 0,-lü -TS
íuh lum.
SANIUK r\l.s • i i i-,, „.¦¦!• in, r.. ¦ ¦ i¦•, -¦- *.. .- ri|ut4
a .'¦!• ¦(... i ¦¦!• .¦ i  Cumituburt Tsyiur e Klesnori'»riier. Western, Cincnin*.càpin. Colorido. ProduçAaamericana. I^a -.ui.uua u.iiiini.i. As 13 iMc-irii-rot-i,.,,«rsTLT? -T— tf e lü no-rst,
AMANHA hKUA' TAlllit.
IH..M.U-. — 1'fllhc. Art fa-
ISclo, MauS, IMrntoduf, |-«*
iiii-iii-iii»:u-u»i.'iiii. e santo
Aiiiiian. Com Viitorlo de Bica
u l'lii Angl-ll. U:..i..... l-rodu-
CtO lliiliiniii. I:.- ,;¦;,- ¦
..-An. Ak 12 tl'.illi, , - 2 -
•I ¦ • li - « I' 1 «lll,!..
TA1IZAN IS AS tOUltUAJ -
riiu.i, Astórla, lutz. uiincu.
Colonial, 11. Lobo, i-rimur «
M.incillv. Com Jiilillliy \VCI*Miniiii-r e lircndu Joyct.
Aventura no selva, r.-,¦ i.
alin-llrltllll.

i IMIT.KIO UO ( KI.MI. — Vtf
slclontv, nivuii, Impcratu;,
Suo Pedro e Coliseu. Com
Comei wiiiin o i:ii ,1.11,1 Cim-
te. i'uiit'iu!. riiiuuciiii umert.
cima. As 9 — a,*io — 5.S0 -

_ 8,-iu — o iun 2Um.
, ¦ 1'OllltKH NUM At ro:;,.

Vi:i. — Vitória, Copucubuiir.
Miramar, TIJucu, iiun:.
«¦iriijft. Marucana a Icaral
INIterâl). Cam Aldo t.,,
e Wiiiicr Ciiimi. Cniiii
Produção Italiunu. A:. :¦

U tf e 10 horas.
, CAVADO COMO PEUA —

Imptrlu, Lcopoldlnu, Avcni*
da, Monto Custeio, Mudua.-
ru o odecn (Nltvrnlj. Com
Kilnionü OlJrliii e Murla En*
íjllsli. 1'ullclul. 1-roduc'ia
amcrlcsnu. Ai 2 — 3,-lu —
5,20 — I - tf,4U o Um UOrn.

I QUAL BEBA O NOSMt A.M.. ¦
NUAT — Pux, A2tecu, Ca-
ruto. Com Vun Hcfim e Mo*
nu Krecmun. Dr.unu. Cinc-•muscúplo. Colorido. Pruüu*
C&o uincrlaiiiu. As 2 — ;,. ¦

— 7,30 — e iun Um.
» UUiNAS miMANAb — Rex.

Klan e Carioca. Com Kory
Culhoun. iiiumu. Producun
americana. As 2 — 4 — t;

e 10 noras.
« A JSAVOIUTA DE FE1.I1T.

II — Palácio. Com Olivlu ili
Haland. Uruniu liiiiuinv.
Clnemuscópio. Colorido. Pro-
duçuo americana. (Km se-
gunda semana), as 2 — 4 —
O — 8 c 10 liurus.

. IANCA 1'AitTiDA — Santa
Alice, Itoxy e Madri. Com
Jean Wtcilcrn. Cincmuscó*
pio. Peu-rs e Ricmiru Wia-
marK. Produção ameclcuna.
2 — 4— U — tfeio horut.

» O KKXEOAIM) t>U'li;i)li.-l'
Odeon, AlusKu, Lcblon,

Bonsucesso, lpunemu, Amé-
rica e Abolição. Com Jultn
Fuyne o Mona Frcemun.
Western Produção umerica-
na. As 2 — 4 — 6 — tf e
10 horas.

¦a-aaatlsMaittÉBtttíMiaa)adores de Pedra li
Por am Faturo

AS ATIVIDADES DE UMA SOCIEDADE CAMPONESA — UNIÃO
CONTRA OS GRILEIROS E POR BENEFÍCIOS IMEDIATOS — A

COROAÇÃO DA RAINHA J-J
Domingo último, a assembléia da Sociedade dos Lavra*

dores de Pedra Lisa incluiu na sua ordem*do-dia a discussão
do discurso do sr. Juscelino Kubitsehek, pronunciado pelo
presidente eleito na Universidade Rural. O sr. Kubitsehek

DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DO SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES EM PEDREHIAS, SR. GERALDO BRASILIENSE

As modificações no slste-
ma de fiscalização da legis-
lação trabalhista, anunciadas
pelo ministro Nelson Omeg-
na, repercutiram bem entre
os Sindicatos do Distrito Fe-
deral. Este problema é dos
que mais afligem os traba-
lhadores e por isso figurava
no memorial de 7 pontos que
a Comissão de Defesa das
Leis Sociais encaminhou ao
ministro do Trabalho.

O dirigente sindical, sr. Ge-
raldino Braslliense, que há 4
anos preside o Slnllcato dos

<as-asmaamm»Maa*Mm -«•¦»»»'**-*»-»ws'*l'.s»WS»»jaa^^

^^t^. ROUPAS BRANCAS, CAMA
$111111^ U MESA - ARTIGOS PARA"1PÍÍÍ'MI% ° FRXÜ A Pii^'OS CjUJi so-fâ!«l^^^ffip MLENTÉ QUEM FAHRICA

•'I^^Klll PC)DE VENDER

jm fábrica
Cmfianci do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87
__I>MM—au.__.,— r_| r-TTsaTSJSjTmiT- lliriB|BJSI||| |) |_. _ . j . IJI1_W_

OS RIELSIiOiííES PRESENTES DE NATAL
MATEKÍÀXISMO diai.ético — Manual de Filosofia Mnrxis-

ta, da autoria de súblos do Instituto de Filosofia du Academia
do Ciências de Moscou. Edic&o especial numerada: brochura
CrS 12ü,(JU; ein primorosa encadernação: CrS 340,00 (Cerca de
50U pâglnus).

A AllTH B A VIDA SOÜIAI., de ílelüianov — célebre filósofo
russo; Indispensável aos estudantes de literatura o arte. Edição
em papel de primeira: Cr$ 120,0U; encadernado: CrS220,0O.

AS AVÍ.NÍIII.AS Uli MAO SAMIS NADA — Livro Infantil, .
trftdunldo diretamente do. russo, profusamente Ilustrado conforme í
u original, ení papel de primeira, grande formulo. í
¦¦•.-.(.¦A UliV rr.Uiiio i'CKi CAItIA OU 'risijíüUASlA. remessa pelo '

. i luliúlü» poslUl simples ou aéreo: CAIXA POSTAI, 161B — S
IUO I)K JANEIltO í

Trabalnadores em Pedreiras
concedeu à IMPHBNSA PO*
PULAR entrevista sobre a
momentosa questão.

FIBittAS ILCGAIS
Declarou inicialmente o

nosso entrevistado:
—- Não há trabalhador quenão tenha queixa da falta de

cumprimento da legislação
trabalhista por parle doa pa*
trões. Nestee quatro anos de
presidência do Sindicato, Jã
ouvi muitas centenas de re-
clamações. No setor de pedreí*
ras, o número de irregular!*
dades atinge as ralas do ian*
tástico. Basta que se diga, co-
mo um cartão de visitas do
problema, que existem no
Distrito Federal mais de 50
pedreiras ilegais, íunclohan-
do sem licença da Prefeitura,
comprando explosivos não se
sabe como. E como são ile-
gais, firmas não registradas,
não podem assinar, como hão
assinam, as carteiras de seus
milhares de operários.

INSEGUBANÇA TOTAL
—¦ Normalmente, nas pe-

drelras legais — prossegue
Geraldino Brasillense — a vi*
da do trabalhador, já é um
Inferno, sujeita a toda sorte
de riscos. Nas firmas clan*
destinas então, nem se fala.
Os patrões não obedecem aos
mínimos requisitos de segu-
rança, pois nos casos de aei-
dente os trabalhadores não
poderão se socorrer dos
meios previstos em lei, de
vez que não são registrados
como empregados de nin*
guém. Esses operários, em
muitos casos, recebem sala*
rios abaixo do mínimo dc lei,
não têm repouso remunera-
do nem férias, n&o contrlbu*
em para ò IAPI e porlsso não
têm direito à previdência so*
ciai. n&o recebem aviao-pré*

vio nem indenização quando
são demitidos. Ai já não se
trata apenas de falta de cum-
primento da legislação tra-
balhista: é a ausência do
cumprimento de qualquer
lei

COMO FISCALIZAS
O dirigente dos operários

em pedreiras fala agora mais'
diretamente sobre o proble*
ma da fiscalização:

Inúmeras vezes fizemos
denúncias das irregularida-
des à Divisão de Fiscalização
do Ministério do Trabalho.
Mas as providências concre-
tas não se fizeram sentir, as
irregularidades continuam a
perdurar. Daí minha convic-
ção de que uma fiscalização
eficiente e justa só pode ser
feita com a colaboração do
sindicato. O ideal seria que o
Ministério do Trabalho colo-
casse alguns fiscais à dispo-
sição do sindicato, para que
nós os levássemos ao locais
onde existem Irregularidades
e participássemos da fiscali-
zaçâo. Multas vezes um tra*
balhador, inquirido pelo fis-
cal na presença do patrão,
sente-se coagido e não denun-
cia as irregularidades, pois,
se o fizesse, seria posterior-.
mente punido. Mas na pre-
sença do presidente do sin-
dicato, o trabalhador já não
sente a coação.

Concluiu Geraldino Brasl*
llense:

A fórmula anunciada
pelo ministro Nelson Omeg*
na, de colocar uma turma de
fiscais à disposição dos sin*
dicatos, é um ótimo passo
no sentido do que pleiteamos,
15 uma medida que merece
nosso aplauso e que mais
aplaudida ainda seria se fôs-
se completada com a permls*
são do dirigente sindical par*
tldpar também da perícia
procedida nas empresas.

"... ^'HíísiSi
A jovem Sebastiana Xavier, à direita, candidata doa lavra-
dores de Pedra Lisa à Madrinha da Posse de J-J. Junto com

sua irmã esteve presente à reunião daqueles camponeses

tocou em vários assuntos de imediato Interesse para aqueles
lavradores.

Através dos debates que se travaram, pôde a reporta-
gem verificar a grande influência de que goza a entidade
em toda a região. Ela surgiu para congregá-los e para lutar
pelos seus direitos e melhores condições de vida e de trabalho.

Os homens do campo em, ' '."
Pedra Lisa compreendem ela-
ramente a importância de sua
contribuição ao abastecimento
do Distrito Federal e outras
cidades vizinhas. É grande a
sua indignação contra os pre-
ços de carestia vigorantes nas
cidades, enquanto eles, que
produzem os alimentos, não re-
cebem uma remuneração com-
pensndora. Nos diversos de-
poimentos existe um traço co*
mum: todos denunciam a fal-
ta total de assistência ao la-
vrador.

ATIVIDADES DA
ASSOCIAÇÃO

Convencidos de que somente
unidos poderiam suprir a au*
sêncla de qualquer assistência
governamental, os camponeses
fundaram a Sociedade dos La-
viadores do Pedra Lisa. Ali,
nas reuniões que se realizam
aos domingos, são resolvidos
os casos e questões maia dl-
versas.

A escola, a única existente
na localidade, funciona no

AVISO
SORTEIO DO APARTAMENTO

O grande sorteio do apartamento que havia sido trans*
ferido de 24 de setembro para 24 de dezembro de 1955, em
virtude da Loteria Federal rão ...star funcionando, fie—

S adiado para a segunda quin-ena de janeiro de 1956. O
? adiamento para a segunda quinzena e não para data ante-
í rior se prende ao fato de que somente na segunda quinze-
| na é certo o funcionamonto da Loteria Federal, De qual-
> quer modo, porém, a data exat.i do sorteio referido será
l anunciado neste jornal durante três dias seguidos, a par*
j tir de 10 de janeiro vindouro.

prédio construído pelos lavra*
dores pa-ra servir de sede à as-
soeiação. Pretendem amplia*
Io para Instalar mais uma sala
de aula. Esforços constantes
são feitos visando conseguir a
criação de um posto médico e
farmacêutico.

A sociedade ajuda a resol-
ver amigavelmente pequenas
questões que surgem. Divisas
de terras, propriedade de ben-
feitorias, casos particulares
ou de interesse geral são
discutidos e soluções são apre-
sentadas sem que alguém se
recuse a aceitá-las.

A luta contra a grllagem
representa o capítulo heróico
da entidade pois, agrupados
em torno dos seus diretores,
aqueles lavradores têm sabido
resistir e vencer todas as in-
vestidas dos ladrões de terras.
ELEGERAM JUSCELINO

Os lavradores de Pedra Li*
sa contribuíram entusiàsti*
camente para a eleição de
Juscelino e Jango. Partici*
pam, agora, da campanha
pela posse dos eleitos. Logo
após o movimento de 11 de
novembro, enviaram telegra-
mas ao Congresso Nacional,
ao presidente Nereu Ramos
e ao general Teixeira Lott,
congratulando-se pelas provi*
dências tomadas para asse-
gurar o respeito à vontade
do povo manifestada nas ur-
nas.

Ao debater o discurso de
Juscellno, na Universidade
Rural, constataram que o
presidente eleito abordou ai*

guns pontos de grande Inte-
rêsse para eles. Crédito, as-
slstêncla técnica, silos, trans-
porte — uma série de velhas
reinvidicações. Já em outras
oportunidaden questões se-
melhantes foram levantadas
para eles. Para transformar
suas palavras em atos, o sr.
Juscelino Kubitscheck conta-
rá com o apoio da Associa-
ção. São essas as melhorias
que espera e exigem do go-
verno que ajudaram a ele-

A MADRINHA DÂ POSSE

A posse dos candidatos J-J
é atualmente o assunto poli-
tico em Pedra Lisa. Todos o
discutem e condenam qual-
quer medida que coloque em
perigo a soberania da esco-
lha popular. Prova desse in-
terêsse dão os próprios jo-
vens, que participam ativa-
mente da campanha pela pos
se, já estando eleita a can*
didata local ao Concurso de
Madrinha J-J. A escolha re-
caiu sobre a jovem Sebastia-
na Xavier, filha de um dos
mais antigos lavradores local
que, invariavelmente, compa-
rece às sessões da Sociedade
e junto com os trabalhado*
res toma parte ativa na dis*
cussão das questões de inte-
rêsse geral.

A coroação da candidata
dos lavradores de Pedra Lisa
está marcada para os pri-
meiros dias de janeiro. Um
grande programa de festas
está sendo preparado, dele
constando números de arte
e jogos diversos, com provas
em homenagem a Juscelino,
Jango e a um heróico com-
panheirp assassinado pelos ca-
paugas de um grileiro.

Aspecto parcial da reunião da Sociedade dos Lavradores dePedra Lisa, realizada domingo último. Nessa reunião foramdebatidos vários pontos da assistência governamental aos
lavradores, sendo analisado o programa de Juscelino no

setoi da agricultura

litòÉSS^v: I;ifr'Í»ÍÍÍg
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OBJETIVOS BELIÍISTAS DA NATO
AAAAAiAAAdVMMtAtVSAArVSAAA

PARIS, 20 (AFP) - Do*
chrandosi satisfeito com a
posição tomada rílns delega*
coca dos Estalo* Unidos,
Ora-lltotnnha o França narecente conferência dos ml*
nlstros do Exterior, o Con-
solho da Organização do Tra*tido do Atlântico Norte san-
elonou n neno dos tros paísesocidental» quo Impediram,
nessn coi .'orencla, a adoção
de declsãws construtivos —
escreve hoje o «r. Zykov, emcomentário publicado por«Estrela Vermelha» e dlvtil-
gndo pola ngencln Tass cmemissão radlolelcgráflca.

Acrescento o comentaria*

tat «A parte política do co*munlrado, que contem caiu-nlas dirigidas a UnIAo Sovié*tica e a sua política, tom oobjetivo de Justificar peran*te a opinião as decisões doConselho tendentes a desen*endear uma nova corrida armomentista». Falando emseguida a respeito da reor*
ganlznção do sistema do de*fesa antiaéreo da Organiza*
ção do Tratado do AtlânticoNorte, declara Zykov: «Tra*tn-so apenas do um dos ns*
poctos dos problemas mlllta*res discutidos om Paris o
que provo o desejo dos ge*nerals norto-americanos de

GREVE DOS MÉDICOS DE ATENAS
ATENAS, 20 ''AFP) - Quatro mil médicos e cirurgiões

InSA hò1^1 e» «ram, "".P™ »-<>J<- <•<- n-anha polo irazodo.!-! horas, rccl.mnndo o'aumento de vencimentos para osmédicos das clilit-as e hospitais c os direitos, pnra rá segurados sociais, de «colhír livremente o seu médico.

QUEREM VOLTAR À CHINA
WASHINGTON, 20 (AFP) - A embaixada da Miainundou quo t nha recebido pedidos do chineses residentesnos listados Unidos, concernentes as formalldodos a cumnrlr

liara ?Z7XrZ^^'0 ^ ** ^^

PRESSÃO DE KLEIN E SACKS
SOBRE 0 GOVERNO CHILENO

SANTIAGO, 90 (AFP) - Um comunicado do ministrodas I- Inançns, sobre o conselho de gabinete, informou sò*mente que tinha .do estudado o relatório da missão ame* !

anuais St&S* ?*** 
°S IC^S^^ automáticos

colocar a mBo nas força* ar*
m.uluH dos seus aliados, Mas" ingerência dos Estados
Unidos nos negócios Inler
nos dos outros países deter*
mina o aumento dos atritos
entre os membros dêssoagrupamento militar».
/'¦?VWlMArlrVVSrVWVWVVVVVV

VIAGENS
I ALUA

moscou, to (a. ?•. p.)-— A« primeiras viagens
o Lua o a Marte sorãc
realizadas antes de tOBB,
considera o professor Kl-
Hei Stancoukovltch, mem-
bro da Comissão Intermi
nistorial para us Comu-nicaçõos Interplanetárias
junto á Academia das
Ciências, da U.lt.S.S.

Declarou o professor
que, previamente, um sa-télito artificial perma-nunte, do grandes propor-cões, podendo servir dobase de permanência pa-ra os homens e do dopô-sito do material, sobrclu-
do de combustível, serialançado no espaço, doisou três mil quilômetrosda Terra.

Os foguetes interplane-táriot, com destino à Lua,fariam escala nesse satê-
lite, para reubasteci-
monto.

Frisou o professor que,segundo os cálculos pwvi-sórios, tal empresa custa-ria cinquentu bilhões dodólares.

Todo o
Contra

DERROTA DOS PROVOCADORES DE GUERRA
•»W>/*^wwwwww%^w^r»/WW .

As rigorosas demonstrações popiT^es derrotaram o primeiro-minis*tro, que ató havia dissolvido o Parlamento para incluir o país no tra-
t tado agressivo das potências ocidentais

Povo da Jordânia
o Pacto de Bagdá

KM ilItKVK OS ESTUDAN*
Ti» DIS DAMASCO

DAMASCO, 20 tAFP) —
Os estudantes desta capital
entraram em groyo hoje do
iniinlifi o organizaram manl-
foHtnçOcs de protesto contra
o governo lln/./n Majjall e ao
rol Iluseln da Jordânia. Por
outro indo o Jornal <Alcf Ba»
assinala hoje que numerosos
JorduMos chegaram no trans*
curso da noite dc ontom a
Ocrnn, capital da Prefeitura
dc Aliurun, sltuuda na frou-
tclrn slrlo-Jordana c pediram
para ser considerados como
refugiados políticos.

TISSTlCMUNliUS DE
VIAJANTES

BEIRUTE, 20 (AFP) —
Viajantes clicgudos (In rales*
tina (ziniii du Jordânia) ulir*
niaiu que cm numerosas cl*
dades i-miii realizadas ma*
nlfcslaçCcs populares duran*
te os dias dc anteontem e on*
tem.

Segundo esses viajantes
eis o essencial desses aconte*
cimentos:

Em Naplousc, a bandeira
do vicecunsuludo britânico
foi carreyada pelo povo.

Em Jerico, 4.000 refugia*
dos invadiram a propriedadeagrícola de um ministro Jor

dftnlo partidário da adesão
ao Pacto militar'dc llagdá. A
sede do organismo Iraquiano
pura rcclasslflcação dos re-
fumadas loi demolida.

Em El Aroub, um edifício
norte-americano foi destrui*
do pnvc nimcnto.

GREVE EM AMA
DAMASCO, 20 IA1-T) —

Segundo noticias clu-gndns
dc AmQ, a situação pcinio-
nece tensa na Jordânia. A
greve é total na cupitul Jor-
dilua, ondo foram presas nu*
morosas pcrsonalldudes po-
Ulicas.

UEUNIAO DOS
A(iici;.ssoict;.s

ÜAGDA, 20 tAFP) — O
comitê econômico do Puctu
de Uitgda eieiuara a suu prl-
ini-ira reunião nu ciipllal Ira-
queana no dia 10 dc janeirode lt»j6, — nuticiü-st! tin ton-
te digna de fé. Kcallzar-sc-ia
em escalão ministerial es*
sa primeira reunião. Os mcin-
.bros do referido comitê se-
rão designados amanhã, no
transcurso de reunião do con-
solho permanente do referido
pacto. Os representantes da
Giã-Brctnnha, Turquia, Irã e
Paquistão chegarão a Bagdá
nas proximidades do dia 10

i\\\\sWv*.\»'.-..V.\\\\N\
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EM SÃO JANUÁRIO

ofe à Noite, Treino
i Colido feco-Flieii

PEQUENOS AÍIUNCIOS
(FONE: 22-3070)

Flâvio Costa, dirigirá o ensaio — Sairá a formação que vai jogarcom os argentinos — A venda d e ingressos para o internacional
Hoje à noite, em São Ja*

nuário, os jogadores do Fia*
mengo e do Vasco da Gama,
que formarão uma equipe
para jogar sexta-feira com o
combinado Racing-lndependi-
entes, participarão de um
treino coletivo, sob o coman*
du do técnico FJávlo Costa.

A realização do treino fi-
cou assentada optem à tar*
de, após um encontro que ti*

EMBARCA HOJE
0 RACING

BUENUS AIRES, 20 (AFP)
—ü Racing partira dia 21
para oiiio de janeiro, a fira
ue participar U0 quadrunguiar
dc iu tebol.

O ciuoe portenho estará as-
sim integrado: DOminguez,
l'uv-»iii, tuiiuo, Gurcia temz,
iiuueiu, Fernandes, Uimeiiez,
Ue Vicente, (Japuiuseteili, Si*
w1,LiuiKiiez, (Jupo, Corbata,
Jlusciuu, manco, üirnei, Ange-
lüo, Cignu e A. Rodriguez.

Àniuiiiià pai tira para Mon*
te vi Uuu a delegação do Inde*
puiidiente, que jogará à "oi*
te cuiiü-a o cenaioi. Ue Mun-
te. meu, seguira para o Rio
de Janeiro, a fim de participar
do (juaürangular.

veram Flâvio Costa e Fleitas
Solich, na sede administratl*
va do Vasco da Gama. Após
a prática desta noite, será
conhecida a formação da
equipe que vai enfrentar os
argentinos.

VENDA DE INGRESSOS
De acordo com o que fi*

cou estabelecido na reunião
de anteontem entre os orga*
nizadores do torneio interna*
cional, a venda de ingressos
começará hoje, sendo postas
à disposição do público ape-
nas cadeiras numeradas e
sem número. Amanhã, então

LLCEjUAS
VAK1COSAS
FERIDA» CRÔNICAS

E ECZEAIAS
UtiS Ml.i.ilil.OS

São eiiiuUiuiius, couiuila
o luciliiiL-nle. em UWfy uufc
caso», com a uplitacão ein
mediu, de quatro Atadu
ras l tiiupressiviis

LlNAPASlIC
A vci.uu -ms tinus lar

macias e na VUi', Caixa
Postai 3735, Rio de Janul
ro, D.F.

serão vendidas as arquiban*
cadas e gerais.

Os locais de venda são os
seguintes: sedes administra-
Uvas do Vasco e do Flamen-
go e Teatros Municipal e
João Caeiano. Os preços: ca*
marotos — 275,5(1; camaro-
tes de curva — 220,50; ca*
delras numeradas — 55,50 —
cadeiras s/n — 44,50; arqui*
bancadas — 28,50; gerais —
17,00.

JUIZES

Os juizes que lntervirão
no torneio são Charles Pre-
derick Williams e Harry Da*
vles, que foram requisitados
ao Departamento de Árbitros
da F.M.F., logo após a re*
união de anteontem enore os
representantes do Flamengo
e do Vasco.

AMlüOt utilize « recomende aot seus amigos e parentesnosau levdo 4* 'PIHjUhNOt) ANUNLtUS"- u
Or* iv.Vt „„7 ws tít,,u -.umt/oj/i uj/i MTitíioi u.•«. jornui. üi-vut etJü7e e do/tt.i/6 tnformuçai*

_ sõore lomo anuncuir iasi teito t econômico
manto.

VENDE-SE! para alfalute oucosturam um bu,vfiu t.-ni perlci-to estutíu, um L-spuinu cum mm-dum uu 15 em. pur nu aeumipfn,ii..|iiu." 1'rutiir pelu lule-funo: 57-W17, com o sentiu*Amistaciu.

VENUE-SE no Ualrru JAU-
DIM UABUVU, Nuvu Iguaçu,
umu ótima cusu rcsulent-lui ™mftguu, luz e um grando quintal,cm lueul iMUUnvol e sudlu. 'ia-
nu cumerciui Uuntlugau lurm.
Mais detulhes pelo tel, 3a-7l)as,

PECHINCHA — Vende-se pui3U mil eruiulius umu cusu com
quuilu, saiu, (,'uglriHu, vurundu edemais dipendeiuius. 1'cnenu
lüu d uzt-llus iiiciisuis, aem Ju-rus. Juidim I de Aoril, 1'rulur
cum Juse eunnu — Escrilono du
Vila Somes - Esiuvuu de Pu-
cii-ntiu — Kuinui Suutu cruz.
Ke.u.ius pelo -.eiciuiie. üã-Uftüb.'

UEPAHUS e cuimervuçau em
mauu.iiub ue emicver, culcuiui
e suinui, Alunile-sc cnun..,.ius
lei ~£ .«Plll H.-ils -'o *.—,..>..

BUMHElKU-ELETKiClSTA —
Irineu Lopes UuimurUes — Aten-
de cum suu prusiezu qualquer
serviço de lelunnu em gerul —
Domueiro, elelrlcistu e outros.
Tel. HÜ-uilO a qualquer liuru.

VENUEM-SE móveis puru pe*
quenu upui-tui.ieiuu. Cumu de
mulas, mesa de cuUceclru, pen-teaüclru, urmailu cum 2 portas,
etc. Tel. 4Ü-UUU6.

1'EKKEMU tm Vllu S. LUÍS.Cuxius, lultunuu uai-i.i menus ue10 mil cruzeiros, em üii-slacoei-
de j:iii eiuzeuua. mensais i-*,».
su se poi (O mu ciuze.ius a vis
tu. ulcm .lus pit-stiicues nt-iniulem duas casas nu icnenu, uu-(lendo renuei l.Jtiu ciuzeiius
mensais liiitui euni I-IINSELA
dus 11 as Vi, nu puriarlu du
Suviiis-Uuntim. nu caju.

ÚTIMA UPURTUN11JAUE —
Admite-se um burbclru para us-
sumir o lusar de um upusentu-
do, Inrnaiido-se sociu com o
próprio aluguel, liua Uumiiigus
de Muijulliaes, aaa-LoJu (Mariadu CiuctJ

VENUU umu uu lança ma reu
KIL1/.11LA ue lfi qunos, nuvu,
de cor vermelha, tipo de ur-
mazem. Hiecu; CrS a.uuu.uu. J'rt.
tur U Kuu Nuvuiro du Cosia, ÜS— ftlurecnui tiennes, uu pelulei. 3Z-D1U.1, cnumui neliu.

de Jnnclro. O sr. Gllbort La^
sen, dn Enibnlxndn noite-
•americana dc Uugda. seiA o
observador dos Estados Uni-
dos c ficará cm danção com
o comltô econômico.

ACEITA A DEMISSA
DO MINISTrilllO

AMA. 20 (AFP) - O W
Hnzzn cl Madliill npresentou
no rcl Hussrln n demissão
do seu govCrno, quo íoi occl*
Iu pelo soberano.
ENTItARAM EM OUIiVE

OS FUNCIONÁRIOS
AMA, 20 tAFP) - Os lun-

cloníiilos do govórno entra-
ram em greve b aderiram
aos manifestantes, Assinala*
se a exIstOncln de trôs mor*
tos c oito feridos entro os
niuiillcstontcs.

havia dissolvido o
Parlamento

AMA, 20 (AFP) — Prós-
seguem na Jordânia ns mo-
nlfcstacoss pedindo nlóm da
Imediata dem ssâo da govõr-
no Hazzae El Majali, a li-
bertação dos presos políticos
e a retirada das forças do 1
exercito desta capital e das
grandes cidades.

VAIADO O PRIMEIRO-
-MINISTRO

DAMASCO, 20 (AFP) —
No l-,anscurso dc manlfes-
taçôes realizadas hoje nas

ruas desta capital, o tr.
Hnua Mndjnlin, primeiro-ministro Jcrdano, o o Puclo
de Bagdá foram parteular-monte vaiados pelos manl-
íostanlei. Falou diante dn
Câmara dos Deputados um
certo número do oradores,
os quais condenarum com
extrema vlolòncla a conspi*
ração iramailn por Muiljnli
para preparar a adesão tlu
Jordânia ao P.icl-o dr Bgdá.

MANIFESTAÇÕES EM
JERUSALÉM

JERUSALÉM - Israel, 20
(AFP) — Segundo os côn-

sulcs estrango-ros quo tOmacesso á cidade velha de Je-
rusnlóm (zona Jordono), hou-
vo hoju do manhã novus mu-
nifestBçõcs durnnto ns quulsfoi arrancuitu a bande.ra
do consulado dos Estados
Unidos. De urde os mnnlfcs-

lonles dirigiram-se pnra o
consulado dn Prançn, cujo
|k .-..I fui obilgndo a refu*
1: •'!-:.- no ti-lhiido sob a
proteção do um t-cmt.ii me o
do |..• • ;u dn c uiissfiu do
mini: iic o dus :..i.;úcs Un!-
das. O cóiifuI d:t Frnnça
comunicou ái uuloiidades
Jordonai quo it-rin a.- fcchnrconsulado cnso a sun pio*teção não fosse melhor asse*
eurndn. N:-,s ruas, onde amult dão se nglomorava, nl-1 ¦':.:ii<- anunciavam a dc-mlcsão do govíriio jordano.A Log Qo Joidnnn patrulhalnc:ssnntcm:nle ns tuas, sem
grande resultado, o utlrounovnmcn.-c, não sendo aindaconhecido o númerj de vlti-mas. Em Jerusalém c cmBetliU-nn fo! decretado o to-
que de recolher das 4 houis
da tarde ás seis limas da
manhã do dia seguinte,

AMPLIAM-SE OS MOVIMENTOS
GREVISTAS NA ITÁLIA

rii.»£°!,I.Si20.(APP) ~ 2P>000 nr-cn,t,s floa contribuiçõesdhetas e Indiretas entraram cm greve; hoje dc monhfl peloprazo de quatro dias. Rccorda-sc que eslúo cm curso ou-tros dois movimentos reivindicaiivos: a Breve dc sete diasdesencadeada a 15 do corrente pelos professoresdê-ensinosecundário e a greve dos agentes de câmbio, iniciada nodia 16. Além disso, aproximt-daménlé lO.Oüu funcionáriosaduaneiros deveroo cessar o trabalho na próxima sexta"-feira. Com exceçáo da greve dos agentes de câmbio, do pio-testo contra a nova regulamentação que os obrigo a ins-crever em registo especial as suas operações diárias bemcomo o nome dos seus clientes, os três outros movimentosgrevistas visam a obter aumentos de salários.
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MAQUINA HEMINOTÜN —
Veiiüe-ue umu, nuvu, pur s.ouu
cruzeiros; um Dinoculu Univer-
sul, prluniulico, quuse nuvu,
lente tíxüu, por ^.Uou cruzeiros.
Ver e truiur nu Uuu Santa Lu-
zlu, 79U, Brupu 1.VU1, Uus 14 as
10 Aurus.

Terreno
TEKllENu - v eiúie-se um a

Ruu (JuxumUu, Iiíjü, em Vu/. 1.0-
bo. 1'rulur a Uuu iliuiiaues, luu,
no Fonsecu, em Miieroi. 'irului
uos dumiugus. Freco: Crs ....
7ü.UUU,UÜ.

EM CAMPOS:

Boíafip

et?Bse|
NAÇÕES UNIDAS, 20 (A.

F. P.j — Rcnüzouse hoje,
após os trabalhos do dia, quese resumiram, aliás, no pre*enchimento da vaga do Conse-

.lho de Segurança, para a.'
qual foi eleita, no 36." turno
de escrutínio, a Iugoslávia,
o encerramento da presente
sessão anual da Assembléia
Geral das Nações Unidas.

O número dc delegados vo*
tantos foi de 01). A Iugoslávia
obteve 43 votos, as Filipinas
11, a Finlândia 1 e a Suécia
1. Houve 13 abstenções.

Terminada a votaçf.o para
o preenchimento da vaga,
falaram, seguidamente, os
chefes das delegações da
França, Inglaterra, Estados
Unidas e Uitas, que recor-
duram as realizações da As-
sembléia e felicitaram o pre-
sidenle.

FALA O PRESIDENTE
Por fim. falou o pieslden*'

te, o delegado chileno José
Maza. Após agradecer o au-
xilio que lhe nuviam presta-
do todos os seus colabora-
dores, .slo é todos- os mem-
bros da Ü.N.U., disse:

LEIA GERAR P71¦BBMBB ¦ vrarsiKdiíj iatiia tíc-
«Todos vós sabels que 6s*

te período de sessões íoi
dramático. Completando-se .0
primeiro decênio da Organi-
zação, iniciava-se uma assem*

. bléia geral sob novos auspi-
cios de compreensão e enten-
dlmento internacionais. Não
se pode afirmar que se ti*
vesse alcançado o ideal óti*
mo da convivência entre as
nações, mas não é otimismo
exagerado pensar-se quo exis-
tem condições que permitem
forjar grandes esperanças
para o futuro. \pós muitos
f-nos de tensão constante,
parece que se ilumina o as-
pecto da Humanidade e quenos achamos no caminho da
confiança, da compreensão e
da paz. Não creio necessário,
nem é minha atribuição, fa-
zer um balanço detalhado do
que se realizou neste décimo
período de sessões. Quero,
porém, destacar três fatos
fundamentais: a adoção, porunanimidade, de algumas re-
soluções políticas, econômi-' cas e financeiras, de prolun-
da t-anscendência, que reper-
culiram na opinião mundial,

E
lk/»i,MuuuiB UJ U-Jkj HS |J_J v*aut|/ ILWu

LAVRAMO, 21 *-*- TEL.: 22-1683
Com êsíe nnúncio terá 10% dc desconto.

LEMBRE-BB BEM — LAVRADiO, 2í

Freníe ao Americano (à noite) a apresentação dos alvi-negros

EÍPOUTE INDEPENDENTE
NOTÁVEL VITÓRIA
DO LIBERDADE

RAINHA DO LISBOA

Em peleja disputada à noite,
no campo do Engenho de Den-
tro, o Liberdade impôs o mar-
cador de 4x2 ao Paulo Freitas,
conquist indo uma vitória de
grandes méiilos e, sobretudo,

PAPAI NOEL
É QUEM DIZ:

POM DINHEIRO
E NATAL FELIZ

Freco i-a-x-rlul puru o Nutul
e Anu Nuvu. l-isli-n iiieena nAo
silu Imruli.N, mio p rogos (Io
Ainuury que mlu tom vumpetl-
durru. (;or|oa do oumurulu purulu Crs fiuO.uu. a o u p I n Ii u s
de crlttiiuu», niunlnu ou menlnu.
a purtlr du CiS 3S.0U. Kuu da
AlnYiidcgu .SIS, 19 andar. Uua
Vinte de Abril, 1 — loja. Aten.
domo» pelo Kri-mhnluo.

IRÁ A GABO FRIO 0
UNIDOS DA FERRER
Nos primeiros dias do pró-

.*:lmo mês de janeiro, o Uni*
dos da Ferrer fará uma exi*
biçSo com a sua equipe prin*
Cipal em Cabo Frio, jogan-
do contra o Selecionado, uma
das grandes forças da Liga
Fluminense do Futebol.

Os preparativos do clube
de Bangu, visando a citada
excursão, já estão sendo rea-
lizarios e uma grande cara-
vana de torcedores deverá
àcomoáruià-lo a Cabo Frio. 1 ássss

merecida. A representação do
Liberdade, predominou tecni-
camente no gran-ado e teve
sempre mais objetividade nas
jogadas. Seu oponente lutou
com o maior empenho, valori*
zando bastante o triunfo do
clube do Leblon.

A equipe do Liberdade jogou
com a seguinte constituição:
Pindobaj Natalicio e Wilson;
Nelson, Geraldo e Bananel*
ra; Vicente, Mundinho, Dico,
Vistoso e Caxias. Os reservas
Selem, Jorge ;e Eubens entra*
ram na equipe nâ fase final
do jogo, e os goleadores fo*
farr, Dico (2), Geraldo e Ca*
xlas.

A diretoria do Lisboa aca-
ba de Instituir no clube o
concurso dá rainha, o qual já
começa a despertar grande
Interesse entre os associados
e admiradores da agremia-
ção. ' i

. As candidatas do concur-
so, em número de nove, estão
trabalhando ativamente na
venda de votos, o que faz pre-ver grande animação para a
apuração de abertura. \ São
estas as candidatas que con*
correm ao titulo de rainha do
Lisboa: Sidnéria Plrazete,
Liza Lourenço, Wanda Buzzi-
de, Maria José Fagundes,
Cléla Monteiro, Ivonete da
Silva Castro, Dulce Maria
Vieira e Alcemyr da Silva
Martins.

,&mm\m^w\m\<Ki$m$

lo, Garrincha, Neivaldo, Ari,
Paulinho, Wilson, João Car-
los, Rodrigues e Casnok;.

A EQUIPE

A equipe alvi-negra deve*
rá formar assim: Edgar; Or-
lando Maia, Gerson e San-

Representado pela sua
equipe principal, o Botafogo
se apresentará, hoje à noi-
te, ante o público da cidade
fluminense de Campos, nu-
ma partida amistosa com o
Americano.

A partida está programada
para às 21 horas.

SEGUIU ONTEM

A delegação alvi-negra se*
guiu para aquela cidade na
manha de ontem (11 horas),
em camionetas especiais,
tendo o sr. Eduardo Simão
na chefia. Os jogadores que
integraram a comitiva fo-
ram os seguintes: Edgar,
Amauri, Gerson, Orlando
Mala, Santos, Domlcio, Ru*

bens, Bob, Pampolinl Da/n-
tos; Bob e Pamponilini; Nei-
valdo, Wilson, João Carlos,
Paulinho e Rodrigues.

O jogador Garrincha, quese recupera de uma contusão,
deverá ser lançado um tem-
po no jogo.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
IValuiiiii.K. pelu iKiiiiioiiloicrupia e ulta Ircqileiicla especiflia ila velhlie precoce ria função sexual no homeme uu mulher. Irrltalnlliláüe. tuiligu e Insontu nus t-usiisiiulieuiius. Utiieruiugei» u eargu -ie técnico e pmriMstuiiaidiplomado,
(NOS CASOS INDICADOS) - Consultas: Cr$ 100,00

CLÍNICA ÜR. SANTOS DIAS
"."."., ?.'!" Joe?' íu r* ** "'"dar — Conjunto b'13"iuria..n-iiu Uu. U a. tu tioraarol. u iia:iu -. iiumriu!

porque os pm-ns querem vol-
ver a ter fé e querem queessa unanimidade de .-oios
se projete em unanimidade
de conduta. Esse o primeirofalo. A seguir vem os novos
acordos tendentes a unir os
esforços científicos paro con-
ter nos limites dos benefícios
humanos a energia nuclèarj
em finalidades pacificas, quefazem com que os povosolhem o átomo como uma
reJenção. Por íiiT;, a Incor*
poraçáo de l(i novos Estados
na nossa organização. A opi-
nião pública mundial acom-
panha com olhos atentos,
quotidianamente, nossos cs-íorços e almeja que a nos^a
íôrça morai se traduza em-f-tos .coiieietos. Coiigralúlo*-me com os novos países quevem colaborar conosco, paiao trabalho comum. Desejo,
como vós todos, que esse
crescimento da ONU se pro*
jete em um respeito perma*nente aos princípios daCarta.

Kstamos trabalhando parao futuro. Cumpramos nossodever, com os olhos postosnas gerações que vêm, nos
jovens e, nas crianças c uetêm o direito de crescer 

'na
vida sem mi-do, sem temor,
sem espanto. È dever de lo-dos não "deemeionarom 

esse
renascer Inírene da espe-rança.»

ENCEEnAMENTO
Exatamente ás 12 horas e-49 minutos, o presidente Jo-sé Maza heclaroú encerrada

a décima sessão da Assem-
b'éia Geral das NaçõesUnidas.

150,00
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PAPAI NOEL NA IMPRENSA POPULAR
TAMR8N 

o Papat Noel da IMPRISNHA POPUÍJIR descerá a redação, tf* verdade- que
n/tu li i.i um /i-iu,-,/.(. i,,, ;,'ni.ii,i no elevador ou pela» escadt* nlè o -v\ni»imo ic*

gundo andar, Pujxil Noel jjo.fu de ciiinfNnur, niro a» contas, alfartinenle vergado »o i ¦<•-•<
dos ..ib», ,if,» que "¦> «mi*
00» 4o /ornai, eerlamente,
oferecerão ao* /IMioi ifo*
(ur ii.iliifiii. /iiHcloniihoi,
fotógrafos e gráfico* da
IMPRESSA POPULAR,

A» eriunça» já sabem da»
/ir.uii. ¦1*111*1 de Papai Soei,
«abem quo' o» anilho* do
jornal nüo faltarão, por»
que isso tambàn ttgnilka
uma ajuda fraternal á nos-
«a iiiin por umn .mprcn*
su democrática, que enfren-
ta dificuldades materiais
fiara realizar seu objetivo,

O» leitore» e amigo» da
IMPRESSA POPULAR
convocarão o bom velhi-
nno para trator o» presen-
tes de Satal. Ah, o velhi-
nho não precisa de ser cha»
mado. Está batendo á por-
in do» nossos amigo» e lei-
tore», ditendo:

— Aqui ettou para rece-
ber o presente dos filho»
do meu pessoal da IM-
PREN8A POPULAR.

A festa do confraternizo-
ção, este ano, deve ser mais
bela e mais alegre que a
dos outros anos. Brinque-
dos, roupas e outra* utili-

dades poderão vir pelas mãos do velhinho. Não importa o peso dos presentes, Papai
Noel tom bastanto força, generosa forca para trazer ató aqui tudo que dezenas do crian-
oa» esperam no Natal. > ,

Leitores o amí_io_ da IMPRENSA POPULAR, atendei ao Papai Noel. Façamos a
nossa fada do irmãos, viva a nossa amizade!

Ano VIII -£- Rio de Janeiro, quarta-feira, 21 âe dezembro do 1955 •£- N-1.690

INSULTADOS OS PROFESSORES
PELO SECRETARIO DO PREFEITO

O sr. José Maria Arantes desacatou um catedrático da Universi-
dade do Brasil que falava em nome de seus colegas — Fizeram
concurso e não foram nomeados — Retiraram-se do Palácio para

protestar nos jornais
Professores secundários o

o sr. José Maria Arantes, che*
le do gabinete do prefeito Sá
Lessa, íoram personagens de
um grave incidente ocorrido
ontem à tarde no Salão No*
bre do Palácio Guanabara.
Encontrava-se ali uma comis*
sho de cerca de setenta pro*
íessôres aprovados no con*
curso para o magistério do
ensino técnico municipal que
tinham uma audiência mar*
cada com o prefeito. Recla*
mavam sua nomeação, pois
fizeram concurso para deter*
minado número de vagas fi*
xadas em edital e, agora, en*
contram-se ameaçados de ve-
rem essas vagas preenchidas
pelos que se recusaram a fa*
zer o concurso ou, subme*
tendo-se às provas, foram re-
provados.

ATITUDE AGRESSIVA
Não podendo' atender os

professores, o prefeito Sá
Lessa mandou que seu secre-
tário, o sr. José Maria Aran*
tes os recebesse. Quando és*
te se aproximava, ouviu-se
uma. voz partida de um dos
componentes da comissão:

— Êle é suspeito. E' inte*
rino.

Perdendo por completo, a
serenidade a que o obriga, o
cargo que exerce, o sr. Aran*
tes desrespeitou os professo-
res, perguntando hostil e ar-
rogantemente: "*"* ','"."

—Qual foi o bobo que dis*
se isso?
REAGEM OS PROFESSO-

RES AO INSULTO-
Prontamente o professor

FÉRIAS COLETIVAS
; NAüürAP:;T;i_
A presidência da COFAP

decidiu conceder férias cole*
tivas aos integrantes do pie*
nário até o próximo dia 10
de janeiro de 1955. Assim,
já a partir de amanhã, esta*
rão suspensas as reuniões do
conselho da COFAP, a me-
nos Nque o coronel Rubem
Brissac o convoque extraor*
dinàriamente. ....... 

~*

CINEMAS DE FORA
Em conseqüência das fé-

rias coletivas o processo de
aumento dos ingressos de ci*
nema ficará congelado até
meados de janeiro. Também
terão idêntico fim o pedido
dè liberação para os artefac*
tos, de borracha, o aumento
dos pneus e câmaras de ar,
e a liberação da «média» e
do «cafezinho».

CARNE EM SESSÃO
EXTRAORDINÁRIA

Admite-se apenas que du*
rante o período de férias da
COFAP seja convocada uma-
sessão extraordinária do pie-
nãrio para tratar do proble*
ma da carne, ou melhor,
aprovar o tabelamento que
está sendo organizado pela
presidência.

José Abdelal, presidente da
comissão e vice-presidente do
Sindicato, assumiu a paterni-
dade da observação que íõra
feita por outro, protestando
com veemência:

— Fui eu e não sou bobo.
Sou professor de universl/da-
de. Sou professor da Facul*
dade Nacional de Filosofia e
o senhor é um interino que
não se submeteu ao concurso.

O professor Bayard Boiteux,
secretário do Sindicato e cate*
drático de matemática na Fa-
culdadc de Filosofia da Uni-
versidade do Distrito Federal,
encontrava*_e presente e
apoiou integralmente a atitu-
de de seu colega. Protestou
em viva voz contra o que
chamou de um. insulto aos que
reclamavam fossem reconhe-
cidos os seus .direitos e que
pediam simplesmente que os
cargos do magistério fossem,
preenchidos pelo sistema do
mérito e não pelo empreguis*
mo.

«RECLAMAMOS UM
DIREITO»

Também o professor Petrô-
nio Mota, catedrático do Pe-
dro 11, participante da comis*
são como candidato aprovado
no concurso Para o ensino da
Prefeitura, protestou em alta
voz, exclamanod:

— Nâo estendemos a mão
de pedintes. Reclamamos um
direito.

SOLUÇÃO
¦ «CONCILIATÓRIA»

O sr. Arantes invocou sua
autoridades de secretário do
prefeito. Os dirigentes da co*
missão, no entanto, chamaram
os seus companheiros para queabandonassem a sala. Como
muitos os seguissem, o sr.
Arantes resolveu acalmar-se
e, recebendo das mãos do pro-
fessor Petrônio Mota o memo-
rial dirigido ao prefeito pelos
professores, afirmou que, em-
bora não sendo contra os in-
terinos, defendia os que fize*
ram o concurso «Estou agindo
com certa malícia», disse. As-
segurou que estava sendo es-
tudada uma soulção concüiato-
ria.

Professores objetaram quetendo feito o concurso para
determinadas vagas não admi-
tem que a nomeação deles fl*
que na dependência de possí-
vel aumento do quadro.

Retirando-se do Palácio, di*
rigirani-se os professora às
redações de jornais para pro-testar contra a maneira in*
sultuosa com que foram rece*
bidos pelo sr. José • Maria
Arantes.

NAO RECEBERAM OS 25%
OS COMERCIÁRIOS DA RÁDIO GLOBO I

O pessoal da Rádio Globo
ainda não começou a rece*
ber o aumento de 25% re-
centemente concedido aos co*
merciários. Êsse fato está
causando irritação entre os
empregados dessa emissora,
que por sinal desempenhou
papel relevante na propagan*
da do movimento de «solução
extralegal», malogrado na
madrugada de 11 de no*
vembro.

IRMÃO DE BRUNINI
Como auxiliar de confiança

do magnata Roberto Mari-
nho, dirige a Rádio Globo
um irmão do vereador Raul
Brunini, daquele que foi elei-
to para a Câmara Municipal.
Brunini Irmão recebe men*.
salmente 50 mil cruzeiros e
por isso é de parecer que-
apesar de certas dificuldades
e do alto preço de um jantar
no Bife,de Ouro, sempre é
possível ir levando pruden-
temente a vida. É verdade
que além dos 50 mil cruzei*
ros líquidos, o irmão de Bru*
nini embolsa comissões de
montante variável. Embora
a situação da moeda brasi-
lelra não seja invejável, tais
comissões sempre ajudam.

AUSTERIDADE
Nenhum desses fatos, en-

tretanto, é capaz de demo-
ver o diretor da Rádio Glo-

bo de sua política de auste*
ridade quanto aos 25% dos
empregados da próspera emis*
sorau

Brunini Irmão fêz*se par-
tidário do regime de auste-
ridade no /período entre 24
de agosto de 1954 e 11 de
novembro de 1955.

BRINQUEDOS
PARA OS FILHOS DOS

FERROVIÁRIOS DA
E. F.C. B.

Amanhã, quinta-feira, ha-
verá distribuição de brinque-
dos aos filhos dos ferrovia-
rios da Central do Brasil. A
distribuição começará em D.
Pedro II às 9 horas da ma-
nha e nas oficinas de Enge-
nho de Dentro e Trajano de
Medeiros depois de encerra-
do o expedien.. normal. As
crianças que forem apanhar
seus brinquedos terão passa-
gem grátis de ida e volta
nos trens da Central.

Também haverá distribui-
ção para os filhos dos,ferro-
viários da Central no Esta*
do do Rio, em São. Paulo, Mi-
nas e demais localidades ser*
vidas pela Estrada.

DGS ESTUDANTES
0 COf.eELIINfFI.TO DÜS TUXAS
EM NOSSA REDAÇÃO DIRETORES DA ASSOCIAÇÃO METROPOLITANA
DE ESTUDANTES SECUNDÁRIOS EX PÕEM A POSIÇÃO DE SUA ENTIDA-
DE - APOIO A SUGESTÃO DO SR. GERALDO LA ROQUE - PARA 0

CONGELAMENTO BASTA A APLICAÇÃO DA LEI N. 2.342
— Estamos Intclromente do

acordo com o pedido formu*
lado na COFAP pelo conse-
lheiro Geraldo La Roque e
de público desejamos trans*
roitfrllu* n solidariedade dos
estudantes secundários ca*
rlocas — declarou, ontem, em
nossa rcdaçíiu, o presidente
da Assoela.no Metropolitana
de Estudantes Secundários,
o jovem Milton S. Mala, que
se fazia acompanhar de,
numerosos outros diretores
da entidade.

— O congelamento das ta*
xns e mensalidades escola*
res é velha reivindicação dos
estudantes, que progrldem
cm seus cursos enfrentando
dificuldades Inenarráveis. Os
sucessivos aumentos que so-
freram os mensalidades estão
a exigir o congelamento. Ca*
so contrário, boa parte dos
Jovens sccundarlstas serflo
obrigados a apartar-se de
seus livros, continuou.

CONGELAMENTO
POSSÍVEL

Para decretação do conge*
lamento — allrmam os estu*
dantes — basta que o Minis*
térlo da Educação faça apli-
car a lcl n. 2.312 que instt-
tuiu o, Fundo Nacional do
Ensino Médio com uma bòl*
sa equivalente a 1/10 do or*
çamento público nacional ou,
aproximadamente, 500 mi-
lhões de cruzeiros. Será com
essa verba — diz o presiden*
te da AMES — que o govér*
no subvencionará os estabe*

leclmentog de ensino reconhe*
cldamcnte deficitários.

—Tal lei — prossegue o
jovem Milton Mala — a des-
peito de ter sido aprovada em
1951, nao íol aplicado no ano
seguinte, embora tenha sido
regulamentada. Do fundo por
ela criado foram destjnndos
40% o subvençáo e outros
G0% a concessão de bolsas de
estudos. E apesar de consldc*
rartnos que ns proporções fl*
xadas pelo Ministério níla se*
Iam as mais justas — o me*
lhor seria o Inverso — o fa*
to é que J.i*.* tempo de sua
aplicação. E será com a sub*
vcnçfio acima proposta que o
congelamento poderá ser con*
crctlzado no próximo ano.

O CONSELHEIRO OA
COFAP TEM ItA7,AO

Dando continuidade As suns
considerações diz o presiden*
te da AMES:

— O conselheiro da CO-
FAP, sr. Geraldo La Hoque,
agiu accrtndamcnto ao de-
nunciar o aumento. K pelas
Informações que possu mos
podemos adiantar que a ma-
joração deverá osc.lar entro
20 o 40',c. E' tempo, pois, do
Ministério intervir na ques-
tão. E nesse sentido, aqui
dexamos o nosso apelo ao
novo ministro, sr. Abgar Re-
naut. Estamos sat:sícitos
com sua afirmação de que
não tolerará o aumento o*ns
taxas e esperamos que sua
promessa seja Cumprida efe*
tivamente.

INCONFORMADOS OS
SERVIDORES DO DCT

CAMPANHA PELO
CONGELAMENTO

O- presiden!. dn entidade
metropolitana dos estudou*
tes .i-i-uiulÃrloj, M Iton Muia,
ofirmoti em conelusOo:

— A AMES vul lançar-te,
agora, na campanha pela
óbtenç&o do congelamento
das taxns e mensal dades es*
colares, cumprindo, aulm,
determinação de seu IX Con-
,:i ¦•¦ •¦" JA hii.iiiIi... r .iii in.-
na COFAP em visita no con-
-elholro La Roquo e logo
após nos dii :•!>¦ i,. no Ml»
nistcrio da EducaçAo'

Diretores da AMES, liderados pelo presidente da entidade,
o jovem Milton Mala, quando ontem cm'no-.a redação ex-
punha o desejo dos secundaristas de obterem o rápido con-

gelamento das taxas o mensalidades escolares

Têm Direito
üs (.pmrios do

ao Abono
GuanabaraBViGIllllO

CONSIDERANDO SER A TRAI) 3 ÇÃO UM A DAS FONTES DE DI-
REITO, DECIDIU A dl tSxiÇA àt* blSÜ O ABONO DE NATAL CM

DIREITO DuS HC.AiiriLHADORES

Cerca de dois mil postalis*
tas e telegrafistas titulados
sentem-se prejudicados com
uma decisão do Tribunal Fe-
deral de Recursos, que sus-
tou um Mandado de Scgu-
rança já vitorioso em primei-
ra instância, pelo qual osVer-
vidores defendem o direito de
perceberem salários equipa*
rados aos extranumoráríos
da mesma categoria.

LUTA DE ÜU1S ANOS
Há pouco mais de dois

anos, um grupo de postaiis*
tas e telegrafistas iniciaram
um movimento reinvidicando

vencimentos idênticos aos
dos extranumerários. Nesse
sentido solicitaram ao De*
parlamento do Pessoal do
DCT, apostilhas de titulo,
pedido esse indeferido pelo
D.P. Em defesa dos seus
direitos, os telegrafistas e
postalistas, já em grande nú*
mero, impetraram o manda*
do de segurança, que foi vi*
torioso em primeira instân*
cia. Entretanto a União re*
correu e conseguiu o susta*
mento do recurso, evidente*
mente, em prejuízo dos servi*
dores.

REPORTAGEM DÁ IMPRENSA POPULAR
NOS ANAIS DA CÂMARA MUNICIPAL

O «Diário Oficial» do dia
17 último, pública a ata da
sessão de encerramento da
Câmara do Distrito Federal
e transcreve a reportagem
publicada pelo nosso jornal,
intitulada «A Vida de Pedro
Ernesto, um Brado pela
Emancipação do Povo Ca*
rioca».

A transcrição na íntegra
de nossa reportagem se de-
ve a um pedido do vereador
Levi Neves, presidente da Co-
missão de Autonomia da Cã*
mara do Distrito Federal. Jus-
tificando o pedido de trans-
crição, declarou o sr. Levi
Neves: «sem sectarismo sem
partidarismo, sem oulra preo
cupação que não a dp focali-
zar o problema da autonomia
que é o anseio democrático
do povo carioca, a UvIPREN*
SA POPULAR publicou um
trabalho sobre a vida de Pe*

dro Ernesto. Trata-se de um
trabalho que não pode dei*
xar de figurar em nossos
anais».

Julgando uma rccl.inm.iio
dos operários uo Moimio Uuii*
inibam, a Juttiça uo Trabalho
reconheceu ser o abono de
N.-iiiit um direito dos ti aba-
ihu-ores. lia yúribg anos o
Mouino Guanabara vinha pa*
ç-meio um m__ de salário aos
seus empregudos coir.o Abono
de Naiõl. No ano de 1UD., os
patrões, som apre.entar ra*
zóes importantes que ju.tiíi-
cassem a medida, suspende-
ram o pagamento daquela gia*tii.cu.uo. O lato causou giun-
de descontentamento ent.e os
operários, que, através do _e_
sindicato, entraram coa: rc-
clamação na Justiça do Tra*
balho.

A reclamação foi destribui*
da entre a ia. 3a. e 7a. Juntas
de Conciliação e Julgamento,
lias quais os trabaihauores, ti-
veram ganho dt- causa.
A TRADIÇÃO Ê UMA DAS

FONTES DO DIREITO
Os juizes, base-indo-se no

principio de que a tradição é
uma das fontes do direito, de-
monstruram que a praxe an*
U-riormente estabelecida ha
empresa já dera origem a um
direito dos trabalh-idores ao
Abono de Natal.

GOLPE DA PERÍCIA
Os patrões, in.onfoimados

com a derrota nas Juntas, re*
correram a0 Tribunal Regio*
nal do Trabalho e foram no*
confirmou a decisão, reconhe-
vãmente derrotados. O THE
cendo ser o abono um direito
dos trabalhadores. Condenados

pela Justiça, us patrões, na
contlnguicii df terem oe pa-
gar o auono apiiaram p-»ru o
guipc uu perícia.

\ oituu euuio 0 processo
para as juntas, u íiir. de ser
lixada a efeito uma perícia
na escrita uo Moinho para vo-
riflear .-e us conaiçõés fuian-
ceiius da empresa comporta*
vam ou nuo as despesas com
o abono.

Temendo, provavelmente, o
tesuitaiio Ua perícia, o Moinho,
provavelmente cum o objetivo
de fugir ao pagamento do Abo.

no de Natal isto fim de ano,
entrou com um peuido de ÜU
dias de prorrogação no prazo
ueieinuii-do puta que a peri-
cia aprcscnia.s. o re.uluido
de seu tiabumo. O peuuio loi
aceito; i-lnirci-nto, o sindica*
o do. Trabaihauoies na indús-
tria do Trigo, através do seu
Departamento Juridtco, vai
protestar contra tal decisão o
pedir a revogação da mesma,
u fim do garantir :los opera-
rios do Moinho Guanabara o
pagamento do Abono a que
têm direito, antes do Natal.-

METALÚRGICOS FLUMINENSES.
PEDEM MESA-REDONDA NO DNT

WmmM reclama

JVC

ANTE a intransigência das
¦r* empresas metalúrgicas do
Vaie do Paraíba, que recusam
conceder o aumento de salários
a seus en: pregados, nas bases
já conquistauas pelos opera*
rios da Companhia Siderúrgi-
ca Nacional, o Sindicato dos
Metalúrgicos de Volta Redon-
da, por seu presidente, sr.
José Cláudio Alves, pleiteou
ontem ao ministro do Tra*
balho, deputado Nelson Omeg-
na, a convocação oficiai dos
industriais para uma mesa

OPERÁRIOS DA MAVILLIS EM LUTA
PELO ABONO DE NATAL

Trabalhadores do Bondinho do Pão de Açúcar

CONQUISTARAM AUMENTO
E MELHOR ABONO DE NATAL
Estabelecido, em princípio, acordo com a em-
presa, ontem, em reunião no Ministério- do

Trabalho, Indústria e Comércio
; -Os trabalhadores dos bon*
dinhos do Pão de Açúcar
conseguiram aumento de sã-
lários e a elevação da quan-
lia do abono de Natal,
durante a reunião com os re-
píesentanles dos empregado*
rés, ontem real.zada na Co-
missão de Dissídios e Con*
tíliaç&o do Ministério do Tra-
balho. Foi estabelecido um
acordo. O aumento, de cará*
ter geral, é de 1.600 cruzei*
ros. O abono de Natal, an*
teriormente de 1.500 cruzei*
ros, foi elevado para um mês
de salário.

O aumento, contudo, íol
condicionado à uma eleva:
ção nos preços dos bondi*
nhos. Assim, o acordo sòmen-
íc entrará en. vigência, qua--

do o prefeito .Sá Lessa as*
sinar o aumento dos preços
das passagens.

ASSEMBLÉIA
Os trabalhadores dos bo*

dinhos empenham-se, há
muito tempo, em luta. por
aumento de salários. Sua- so*
luçâo, porém, íol protelada,
principalmente pelo sr. Alim
Pedro, quando prefeito, que
engavetou o processo e nun*
ça lhe deu atenção, a despei-
to das reclamações do Sin*
dicato dos Trabalhadores em
Carris Urbanos.

O acordo, agora firmado,
em principio, será submetido
a aceitação ou não de uma
assembléia, que será convo-
cada dentro de poucos dias.

Os operários da' fábrica ãe tecidos Mavilis-Bonfim estão
empenhados numa campanha pelo pagamento do Abono de
Natal para os trábalhadorea. Vaiando à nossa reportagem
os trabalhadores afirmaram que mais de 1.000 operários as-
sitiaram o memorial quê já foi entregue ao escritório cen-
trai das fábricas do Grupo América Fabril. Na foto acima,
vemósum aspecto da palestra dos operários da Mavilis com
a nossa reportagem. (,Ler na V página desta edição).

redonda em que se debata o
problema.

O Sindicato pleiteia, já há
alguns meses, das 12.empresas
metalúrgicas, um aumento de
salários nestas bases: 1.200
cruzeiros fixos e m_is 107.
sobre òs salários atuais.

Dutante a entrevista quemanteve com o ministro Nel*
son Omegna, o dirigente me-
talúrgico .de Volta Redonda
aproveitou o ensejo paratransmitir o desejo dos traba-
lhadores da construção civil de
Barra Mansa de que seja le-
vantado o congelamento de
seus depósitos no Banco do
Brasil, bloqueados por deter*
minação d0 ex-Delegado He-
gional do Trabalho d0 Estado
do Rio, Fenelon de Souza,

NATAL DOS
EX-COMBATENTES
A Associação dos Ex-Com*

batentes do Brasil, fará rea*
lizar no próximo dia 24, das
14 às 18 horas, um «show»,
que contará entre outras coi-
sas, jogos infantis e diver-
soes gratuita no Parque
Shangai. Uma banda de mú-
sica- abrilhantará a festa. Np
dia 23, será feita uma visita
aos ex-combatentes interna-
dos, estando, neste mesmo
dia, programado, uma recep-
ção íntima aos incapacitados
de guerra, na sede da Asso*
ciação.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Donas
Várias

de Casa Levaram
Sugestões à COFAP

FORAM SOLICITAR AO CORONEL BRISSAC A FIXAÇÃO DE PREÇOS JUSTOSPARA A CARNE, O FEIJÃO E O LEiTE — AÇOUGUES POPULARES NOS BAIRROS
E SUBÚRBIOS» íixaçãb de preços justos*r para a-carne, o feijão e

o leite foi solicitada à CO*
FAP por uma comissão de 15
senhoras, representando a
Associação Feminina do Dis-
trito Federal. A solicitação
das donas de casa foi trans*
mitida aop residente da CO*
FAP; coronel Rubem Bris*
sac, durante uma audiência
especial concedida à Associa*
ção Feminina. Na oportuni*
dade as senhoras fizeram a
entrega de um memorial com
as indicações para a solução
de diversos problemas que
afligem a cidade, tanto no
que se refere ao abasteci-
mento corno no que diz res-
peito aos preços.

COLABORAÇÃO DES1NTE-
RESSADA

Recebidas pelo presidente
da COFAP, as donas de ca*
sa, após enunciarem a razão
de sua visita, foram convida*
das a colaborar com a comis-
são de preços em tudo aqui-
lo de interesse público. A co-
laboração solidada foi pron-
tamente atendida, frizando
as donas de casa que o fa*
ziam desinteressadamente e
sem visar qualquer remune-
ração. Em seguida o coronel
Brissac prometeu visitar a
Associação Feminina para,
e msua sede, discutir mais
demoradamente algumas

questões pertinentes à cares-
tia.

A CARNE SERÁ
TABELADA

Justificando-se do atraso
com que vêm sendo conduzi-
dos os trabalhos em torno
do tabelamento da carne,
declarou o coronel Brissac
que isso decorria do fato de
não estar êle plenamente en-
trosado com a presidência.— Estou na situação de
uma dona de casa que ocupa
uma nova residência. Contu-
do, posso garantir que a so-
lução para o caso da carne
virá, acrescentou o coronel
Brissac

As senhoras presentes à

audiência sugeriram, então,
que, paralelamente com o
tabelamento da carne, a
COFAP determinasse a Ins-
talação nos bairros e subúr-
bios de açougues populares,
tal como fora feito com su*
cesso pela COAP do Paraná.

BEM IMPRESSIONADOS
Falando ontem aos jorna-

listas sobre a visita das do-
nas-de casa à COFAP.a dra.
leda de Menezes, da Asso-
ciação Feminina do Distrito
Feleral, declarou:

— Ficamos bem impressio-
nadas com as palavras do
novo.. presidente da COFAP.
Vamos empreender agora
uma campanha no sentido de
que nossas sugestões possam
ser concretizadas.

PASTORINHAS DO EGITO
JO Morro São Carlos vivo um hemem que tomou a peito

fazer reviver uma trudição popular. Costuma dUer:
Tenho dois grandes inimigos: a indiferença e o de-

samparo.
Seu nome ó José Coelho. £ vice-presidente das Pastori-

nhas do Egito. No momento está travando uma batalha p>-!:i
realização, na Cinelándia, no próximo dia 25, de vários nú-
meros de pastoril, próprios para Natal. Ontem, esteve e«i
nossa redação, pedindo para falar com o Estúcio. Feio jaiiu
agradecer a crônica que fizemos a respeito, logo que soube
do nosso apoio.

Contou que houve ensaio na sexta-feira última e convidou
Estácio c os amigos para o último ensaio, na próxima sexta--feira, às 9 horas da noite, à Rua Major Freitas, 544 (Morro
de São Carlos). Espera superar as dificuldades e realizar
números carnavalescos também no dia 1» de janeiro, na
Praça Saenz Pena. Apesar das dificuldades e do desamparo,
pretende ainda realizar espetáculos públicos no dia 6 (Lar-
go do Machado), no dia 10 {Bar Vinte, em Copacabana) e
no dia 14 (em Estácio de Sá).

Graças ao apoio dos jornais, já conseguiu cinco mil cru-
eeiros, o que é pouco; mastJosé Coelho prossegue na luta.
A disposição de José Coelho é uma gara.itiu de que os ca-
riocas nos próximos dias terão oportunidade de assistir ao
pastoril, com o Velho, a bela Diana, e números de "Satanás
e os Anjos", "Libertino", "Sdo Gubriel".

A Prefeitura^ entretanto, ainda nâo respondeu ao apelo
daquele batalhador, que para fazer reviver essa tradição po-
pular pede apenas local e condução. Que o sr. Alfredo Pes-
soa autorize, quanto antes, a realização desse espetáculo
público na.Cinetündia, no próximo dia 25 e os cariocas verão,
assim, com alegria, o encanto simples das coisat que vêndo-povo.

ESTÁCIO DE Sá
NEM OS CACHORROS COMEM

Com um pedaço de carne na mão, procurou ontem a nossa seção «A Cidade Reclama» o' comerciado Osório AlvesPereira para protestar contra o descaso com que estão sendotratados os freqüentadores do Restaurante do SAPS dos Co-merciários. O pedaço de carne que trazia foi para provar queaté os cachorros rejeitam o que o SAPS pretende que o povocoma. Será que, após as criticas que vêm sendo feitas pelostrabalhadores, o desleixo, em vez de acabar, aumenta mais 7Assim também é demais!...
' NÃO TEM ONDE DORMIR

D. Rosa da Costa Bitten*
court, residente à rua Auré-
lio Valporto, antiga Parao*
peba, 51, em Marechal Her*
mes, inquilina do sr. Joaquim
Antônio da Silva, está há ai-
guns dias sem ter onde dor*
mir. Isto porque, precisando
de um conserto no seu quar*to, pediu consentimento ao
senhorio para fazê-lo. O sr.

Joaquim não permitiu que ela
fizesse o conserto, dizendo
que êle mesmo o faria. Com-
prou os materiais, revirou to-
do quarto, cavou-o e depois
fechou-o a cadeado. Dona
Rosa, com razão, está revol-
tada contra a atitude do seu
senhorio-, pois é sua inquili-
na há 15 anos e está em dia
com o pagamento.

RUA AURÉLIO VALPORTO
Há mais tle dois anos que começaram o calçamento darua Aurélio Valporto antiga Paraopeba, em Marechal Her-mes, e até o presente nada de conclusão. Um serviço mal fei-to! As .galerias do primeiro trecho calçado estão entupidase nem se sabe mais onde elas estão localizadas. A imundicietomou conta do lugar. No segundo trecho, no entanto, que co-meça do número 119 em diante, o lado já calçado está se des*manchando como gelo.
NA RUA MINISTRO MOREIRA DE ABREU

Não há calçamento e a fal*
ta dágua é um suplicio, ex-
clamou o reclamante, sr. Al-
meida, referindo-se à rua Mo-
reira de Abreu. Disse-nos
também que as escolas públi*cas ali existentes não corres*
pondem ao número de crian-

ças e além disso ficam mui-
to distantes. A rua Ministro
Moreira de Abreu está loca-
lizada no populoso bairro leo-
poldinense, a Penha. Os mo-
radores reclamam do prefei-to Sá Lessa no sentido de su-
prir essas necessidades.

MAIS UMA FILA
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Citem passou ontem à tarde pelo Campo de São Cristo-vão viu uma fila imensa, e ficou a meditar: será a fila dabanha ou será a do feijão mais barato f Não. A fila era nadamais nada menos que de selos para carta, na Agência doDepartamento dos Correios e Telégrafos. A causa da füatambém e simples mas revoltante: o DCT colocou apenas

j um funcionário naquela Agência para atender ao grandenumero de pessoas, que acorreram ao Correto, principalme*te neste fim de ano, ¦


